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CASAS  SÃO  DEMOLIDAS 


Operação 
para  demolir 
as  casas 
na  encosta 
de  Moftü 


A  prefeitura  iniciou  nesta  terça-feira  a  açâo 
de  demolição  de  alguns  imóveis  situados 
em  área  de  risco  no  Morro  de  Santana 


N,\  tuAmcÀ.  de  onteiriíSl), 
u  Courdensdmria  Ex¬ 
traordinária  de  Defesa 
ÇÜfJl  iniciou  a  primeira  etapa 
do  processo  de-  demoLição  das 
casas  com  alta  risco  para  mo¬ 
radia  na  Ladeira  de  SantAnna. 
Os  imóveis  iâestavamcondima.- 
dos  há  mais  de  dois  anos,  após 
as  furtos  chuvas  quo  caíram  no 
nnmLcipLu.  nodia  2  da  dezem¬ 


bro  de  2013  e  causaram  desli¬ 
zamentos  om  vários  pontos  da 
cidade,  inclusive  na  Ladeira  da 
San  i' An  na,  causando  a  morte 
de  uma  criança  de  seisanos.Os 
proprietários  desses  imóveis, 
após  a  tragédia,  receberam  as¬ 
sistência -do  governo  e  lodos  sa¬ 
íram  da  lesa].  Entretanto,  sem  a 
demaíiçãa  daseasas  pela  Prefei¬ 
tura,  os  imóveis  ■voltaram  a  ser 


reocupados  per  oiiLras  famílias 
e  essas  pessoas  foram  notiílca- 
das  que  em  4£  horas  deveriam 
de  ixar  a  iacal  para  que  a  Defe¬ 
sa  Civis  r&aiizasse  a  demolição 
dos  imóveis  que  se  encontram 
condenados  e  em  área  de  risco. 
A  ação  iiderada  peia  Deíesa  Ci- 
vil  contou  com  o  apoio  das  se¬ 
cretarias  de  Habitação.  Obras  e 
Urbanização.  Limpeza  Pública 
e  M,mu.Lenção.  Comunicação  e 
Coordenadoria  Extraordinária 
de  Apoio  aos  Bairros  e  Serviço 
Especializado  em  Engenharia 
de  Segurança.  Neste  primeira 
dia.  foram  demoiidas  as  casas 


de  Sanlana 

que  estão  próximas  á  linha  do  começou  ás 
liem,  na  parte  baixa  do  Mor-  sete  horas  da 
ro  de  Santana.  Apesar  de  na  manhã  pela 
momento  om  que  as  equipes  Defesa CivIL 
chegaram  ao  iaca]  ainda  ier  fa¬ 
mílias  nos  imóveis  que  já  esta¬ 
vam  notificados,  não  houve  re¬ 
sistências  peios  moradores.  De 
acordo  com  Alessandra  Ribeiro 
Aguiar,  secretária  de  Habitação, 
essospessoas  estão  reocupando 
uma  area  já  condenada  pela  De¬ 
fesa  Civil,  os  antigos  proprietá¬ 
rios  já  foram  todos  beneficiados 
com  os  recursos  que  a  Prefeitu¬ 
ra  disponibiliza  de  acordo  com 
cada  caso.  páo.s 


Prefeitura 
inaugura 
novo  Creas 

Segunda  unidade  fica  situada 
no  Bosque  Azul,  Mais  de  1.500 
famítias  já  sào  atendidas  em  Maeaé 

Foi  inaugurado  nesta  terça-feira  (21),  o  Cen¬ 
tro  de  Referência  Esiwü ninado  dc  Assis¬ 
tência  Social  (C  REAS II).  no  Loleamento  do 
Bosque  Azul.  na  Ajuda  de  Baixo.  O  evento  contou 
com  a  presença  do  Prefeita-  Dr.  Aluizio  (PV),  daí 
secretarias  de  Desenvolvimento  Social.  Àndrea 
Meirelles.de  Habitação.  Alessandra  Aguiar,  e  de 
senrâéones  municipais.  O  centro  prestaatendimen- 
to  a  pessoas  que  tiveram  seus-  direitos  violados  nos 
diversas  segmentos  socinis  enrentes,  tanta  para 
crianças  como  para  idosas.  Além  disso,  cs  jovens 
que  cumprem  medida  socioeducativa  também 
sãa  atendidos.  A  unidade  reaiiza  um  trabalho  de 
reconstrução  da  realidade,  atuando  pela  socie¬ 
dade  e,  principalmente,  petas  famílias  que  foram 
d  es  estruturada  5  pela  vulnerabilidade  da  vida.  A 
unidade  é  a  segunda  do  munieipio  e  de  aoe  rdo  com 
a  secretária  do  Desenvolvimento  Social.  Andréa 
Moirclles.  segue  todas  as  normas  exigidos  peio  Mi¬ 
nistério  do  Desenvolvimento  Social  (MDS).  páelio 


Andréa  Me  irei  las:  trabalho  peto  soo  Li  I 


DESENVOLVIMENTO 

Secretário 
comenta 
sobre  a  crise 
no  município 

Vandr é  Gui  m  arâes  diz  que 
a  prefeitura  eclá  adotando 
novas  alternativas  pío.z 


Reportagem  levou  o  Secretário  a  se  manifestar  safara  a  crise 


EDUCAÇÃO 

Estudantes 

reivindicam 

melhores 

condições 

Pedido  foi  feito  petos 
acadêmicos  daUFF  e  da 
UFRJ  no  município  fãq.  7 


RJ-106 


Mobilidade 
informa  sobre 
intervenções 
no  trânsito 

Medida  é  pata  dar  continuidade 
às.  obras  de  elevação  da  pisia  no 
acesso  ao  Novo  Cavaleiros  fào  5 


POLICIA 


Suspeitos  são  presos 
após  tentar  atirar  na  PM 

Dois.  menores,  e  um  homem  de 
46  anas  foram  detidos  pào.e 


RIO  OAB  OSTRAS 


Liminar  garante  obra  da 
Üdehreeht  Ambiental 

Medida  gerente  o  cumprimercto 
do  contrato  no  município  pJLjl  s 


MEIO  AMBIENTE 


Guarda  Ambiental 
resgata  aves  silvestres 

Espeoies  sflo  consideradas 
ameaçadas  de  esd  rçáo  i-ó.u.z 


CADERNO  DOIS 


Aberta  votação  para 
escolha  dc  CineMatema 

Evento-  acontece  todo  m  es 
no  Planei  Cinemas  gípa 
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NOTA 


Odebrecht  Ambiental  inicia 
as  obras  da  ETE  Centro. 
Estação  vai  beneficiar  ce  rca  de 
120  mi  pessoas  em  23  bairros. 


PRESERVAÇÃO 

Guarda  Ambiental  resgata 
aves  silvestres  em  Macaé 


Somente  no  primeiro  trimestre  desse  anojá  foram  capturadas  cerca  de  22  ameaçadas  de  extinção 


tVl.YHIjYIÍNA  FONTES 
marlfonte-tfSodGbütean.Eam.br 

Nos  últimos  a  nos,  st 
Guarda  Ambiental 
tem  ganhado  o  reco- 
nhcclnit'  n  to  por  conta  do  seu 
trabalho  prestado  á  população 
macaense.  Sempre  em  prol  da 
preservação  da  fauna,  da  flo¬ 
ra  e  dos  recursos  hídricos  do 
município,  um  dos  trabalhos 
que  merecem  destaque  é  □  de 
resgate  de  animais  silvestres. 

Segundo  um  balanço  divul- 
gãdo  essa  semana  pelo  órgão, 
entre  janeiro  e  março  foram 
apreendidas  22  aves,  entre 
elas,  espécies  ameaçadas,  co¬ 
mo  o  tiê-sangue.pichancbão. 
trinca -ferro,  curió,  azulão  e 
blcudtx  Essas  são.  inclusive.  os 
principais  alvos  de  caçadores  e 
criadouros  írnegluLares. 

À  prefeitura  destaca  que  es¬ 
se  trabalho  tem  sido  lei  lo  com 
êxito  graças  â  coLaboracão  da 
populaç  ão.  q  ue  deve  aj  udar 
através  de  denúncias,  sejam 
anônimas  ou  não.  A  captura  de 
animais  também  pode  serfeita 
pelos  cidadãos  ao  prese  nciar 
um  animal  silvestre  em  área 
urbana,  ou  que  coloque  cm 


risco  a  vrda  dele  e  das  pessoas. 

He  acordo  com  o  coman¬ 
dante  da  Guarda  Ambientai, 
Madson  Nazareno,  desse  to¬ 
tal  apreendido,  no  primeiro 
trimestre  do  ano.  12  delas 
estavam  sendo  mantidas  em 
cativeiro  em  uma  residência 
no  Km -6  da  Estrada  do  Horto. 
Para  cada  animal ,  a  pe  na  é  de 
multa,  que  varia  de  RE  500  a 
RÊ 1  mil. 

Os  animais  capturados  pas¬ 
sam  por  avaliação  e  t  ratamen- 
to  com  biólogos  e  veterinários 
da  secretaria  de  Ambiente.  Em 
seguida  é  feito  o  procedimento 
de  obstrução  de  gaiolas,  soltu¬ 
ra  e  devolução  ao  seu  habitat. 
Já  os  mais  debilitados,  que 
precisam  de  maiores  trata¬ 
mentos,  são  encaminhados 
para  instituições  parceiras. 

Na  última  sexta-feira  (27) 
foi  íeita  a  captura  de  uma  ara¬ 
ra  de  Sear.  na  região  deCubiú- 
nns.  Ela  atualmente  está  sendo 
cuidada  pela  equipe  do  Centro 
de  Reabilitação  de  Animais 
(CRAS).  da  Universidade  Es- 
táciü  de  Sá.  no  Rio  de  Janeiro. 
"For  ser  urna  espécie  rara.  en¬ 
quadrada  no  nível  alto  de  ex¬ 
tinção,  iteamos  surpresos  com 


seu  aparecimento,  já  que  sua 
origem  é  do  norte  do  Brasil”, 
ressalta  Al  adson. 

O  Art  29  da  Lei  n"  9.M5/9E 
diz  que  “perseguir,  caçar, 
apanhar,  utilizar  espécies  da 
fauna  silvestre  nativa  ou  em 
rota  migratória  sem  a  devida 
permissão  ou  licença  da  auto¬ 
ridade  competente.  ou  em  de¬ 
sacordo  com  a  obtida"  prevê 
pena  de  seú  meses  a  um  ano 
e  multa. 

Já  o  Art.  lu  da  Lei  £.197/67 
dispõe  que  "os  animais  de 
quaisquer  espécies,  em  qual¬ 
quer  fase  do  seu  desenvol¬ 
vimento,  eque  vivem  natu- 
r aimente  fora  do  cativei ro. 
constituindo  a  fauna  silvestre, 
bem  como  seus  ninhos,  abri- 
gose  criadouros  naturais  são 
propriedades  do  Eslado,  sendo 
proibida  a  sua  utilização,  per¬ 
seguição.  destruição,  caça  ou 
apanha". 

Também  é  importante  res- 
saLlar  sempre  que  a  pessoa 
não  deve.  em  hipótese  aigu- 
ma,  soitar  um  animai  no  meio 
ambiente  por  cunla  própria. 
Fara  isso,  existem  órgãos  es¬ 
pecializados,  que  irão  prestar 
toda  a  assistência  necessária 


Animais  sáo  cuidados  e,  em  seguida,  devolvidos  ao  seu  habitat  natural  ou  oenlro  especializado 


para  a  reinsorção  deles  no  seu 
habitat  natural. 

Ao  encontrar  um  animal 
silvestre,  a  pessoa  deve  en¬ 
trar  em  contato  com  a  Guar¬ 
da  Ambienlal  através  do  nú¬ 


mero  {22)  99701-977Ü,  que 
irá  até  o  Local  para  remoção. 
Esse  telefone  funciona  todos 
os  dias  da  semana,  em  tempo 
integrai,®  também  pode  ser 
utilizado  para  a  população 


denunciar  casos  de  maus- 
tratos  a  animais,  invasões 
em  áreas  cie  preservação 
ambiental,  desmatamentos 
no  município  e  incêndios 
florestais. 


ECONOMIA 


AÇÃO CONJUNTA 


Prefeitura  combate 
invasão  em  terreno  público 


Secretário  de  Desenvolvimento 
Econômico  e  Tecnologia  diz  qne 
crise  abre  oportunidade 


Vandré  Guimarães, 
afirma  que  o  país 
vive  três  crises  qne 
afetam  diretamente  o 
município 

Uma  reportagem  levada  ao  ar 
segunda-feira  no  Jornal  Nacio¬ 
nal  pela  TV  Globo  com  duração 
de  quatro  mi  mitose  dezessete 
segundos,  moslrando  um  qua¬ 
dro  quase  assustador  para  o 
município  que.  na  opinião  dos 
editores,  acaba  «ms  a  marca  de 
Cxspital  Nacional  do  PetróLco 
ostentada  nas  piaras  indicativas 
espalhadas  principalmente  nas 
rodovias  de  acesso  ao  municí¬ 
pio.  levou  ontem  o  Secretário  de 
Desenvolvimento  Econômico  e 
Tecnológica  Vandré  Guimarães, 
a  afirmar  que:  “A  crise  exisle.  ela 
é  desconfortável,  incomoda,  dói, 
mas  da  vai  passar,  e  nós  sabemos 
disso.  Enquanto  isso  não  acon¬ 
tece  aridade  não  para e  nós  va¬ 
mos  continuar  nas  preparando, 
buscando  o  progresso,  vivendo 
a  cidade,  cu  idando  para  que  m 
precisa  e  capacitando  nossa  po¬ 
pulação  economicamente  ativa 
para  aproveitar  ainda  melhor  as 
oportunidades”. 

"Quem  assistiu  a  reportagem 
sobre  as  causas  das  "crises"  em 
que  vive  o  pais,  imagino  que  te¬ 
nha  se  assustado  como  cenário 
desolador  que  foi  apresentado 
como  se  fosse  nossa  real  idade  em 
Macaé,  mas  nãoe  assim",  disse 
Vandré  Guimarães,  abordando 
diretamente  os  fatos. 

SegUndo  o  secretário,  □  pais 
vive  três  crises  que  afetam  di¬ 
retamente  a  cidade.  A  crise  do 
preço  do  barril  do  petróleo,  com 
consequências  um  lodo  o  mun¬ 
do,  como  desemprego. redução 
da  capacidade  de  investimentos 
e  cm  alguns  casos  aló  riscos  ã  so¬ 
berania  nacional 

A  segunda  crise,  que  é  da  ope¬ 
ração  Lava-Jato,  envolvendo  a 
Petrobras  que  com  operações  de 
L 


WIKUNJYM 


Vandré  comentou  a  crise 


compras  de  refinarias  c  investi¬ 
mentos  de  resultados  duvido¬ 
sos,  comprometeu  todo  o  plano 
de  investimentos  da  companhia, 
aJém  da  penda  de  credibilidade 
pota  mesma  no  mercado  inter¬ 
nacional  afetando  diretamenle 
sua  capacidade  de  se  manter 
competitiva  com  relação  as  ou¬ 
tras  operadoras. 

E  a  terceira  crise  que  tem  a  ver 
com  a  condução  da  polll  ica  eco¬ 
nômica  do  psJs  nos  últimos  anos 
que  resultou  em  um  magro  FIE 
de  O.l^í  em  2CU4,  aqui  no  "pais 
das  oportunidades'1 ,  mesmo  com 
o  IBGE  pressionado  a  mudara 
forma  de  cálculo.  Enquanto  EUA 
com  2.2%-e  até  prises  da  Europa, 
que  ainda  se  ressentem  de  uma 
estagnação  económica  apresen¬ 
taram  resultados  acima,  de  1%. 
A  provisão  é  que  em  2015  o  FIE 
feche  o  ano  negãtÉvo. 

Fara  tomar  suas  ideias  mais 
conhecidas  e  colocando  o  tex¬ 
to  no  facebooric  para  ganhar 
também  conhecimento  nas  re¬ 
des  sociais.  Vandré  Guimarães 
pergunta  e  responde  ao  mesmo 
tempo:  "Ündeenlra  Macaé  nesse 
con  texto?" 

Segundo  Vandré.  a  principal 


base  da  principal  operadora  de 
óleo  e  gás  do  ErasiL  onde  são  ex¬ 
traídos  mais  de  SO^i-  do  petróleo 
nacional,  que  em  sua  totalidade 
corresponde  a  12%  do  FIE  do 
Brasil,  a  Petrobras  e  outras  52 
empresas  nacionais e  multina¬ 
cionais  que  dão  suporte  a  essa 
cadeia  produtiva  estão  baseadas 
por  aqui.  em  Macaé.  Logo,  é  natu¬ 
ral  que  três  crises  em  um  mesmo 
momento  atinjam  esse  arranjo 
produtivo  aqui  instalado,  de  for¬ 
ma  direta  e  sem  precedentes. 

Como  principais  causas  que 
afetam  Macaé:  na  primeira  cri¬ 
se,  estagnação  da  economia,  na 
segónda  cancelamento  dos  con¬ 
tratos  da  Petrobras.  demissões, 
insegurança,  falta  de  crédito  por 
parte  dos  fornecedores  quando 
recoiTemaos  bancos,  mais  estag- 
naçãaeas  causas  da  tem  eira  cr.- 
seèm  Macaé  e  no  Brasil  que  po¬ 
demos  apelidar  de  "estagíteção", 
Mistura  de  inflação  com  retração 
da  economia. 

Diante  destes  EstoüMacaé sen¬ 
te  e  multo  os  efeitos  de  um  cená¬ 
rio  macroeconômico  complexo-e 
delicado  Porém  o  tato  è  que  a  ex¬ 
tração  de  petróleo  continuamen¬ 
te  ndo  na  cidade  um  ambiente  de 
negócios  movimentado  (apesar 
de  retraído  se  comparando  com 
tempos  de  exploração),  e  sobre¬ 
voando  a  cidade  isso  fica  claro. 

Há  algum  temp  o  já  nus  rela¬ 
cionamos  com  essa  industria 
pes  soai  mente,  adotamos  um  jei¬ 
to  moderno  de  governar,  sempre 
próximos  e  ouvindo  as  deman¬ 
das  e  as  atendendo  em  tempo 
real.  Estamos  dotando  a  cidade 
de  infraesirutura,  atendimento, 
serviços  e  condições  necessárias 
com  uma  equipe  preparada  e 
experimentada  para  suportar  o 
atual  momento  e  se  desenvolver 
em  tempos  de  economiaestável . 

No  cenário  onde  interesses 
do  mercado  internacional  são 
postos  em  "xeque'’,  não  nos  esbe 
como  município,  solucionar,  nem 
a  responsabilidade. 


Segundo  ela, 
construção  na  Granja 
dos  Cavaleiros  seria 
utilizada  como  empresa 

coai  o  DHJLTivu  de  impedir 
a  ocupação  irregular  do  uma 
área  pública,  s  ituada  no  bair¬ 
ro  da  Granja  dos  Cavaleiros,  a 
prefeitura  realizou  na  manhã 
de  ontem  (31),  uma  operação 
conjunta  para  demolir  um  imó¬ 
vel  que  ainda  estava  em  fase  de 
obras. 

A  ação  foi  coordenada  pela 
secretaria  de  Obras,  em  parce¬ 
ria  com  as  de  Ambienie  {Berna) 
e  Limpeza  Fública  (Selirnp), 
com  o  apoio  do  Grupo  de  Apoio 
Operacional  (GAOP)  e  daCo- 
ordenadoria,  de  Defesa  Civil.  A 
equipe  que  trabalhou  na  des¬ 
mobilização  da  invasãoefetuou 
a  derrubada  de  uma  casa,  que 
já  estava  em  ponto  de  laje.  Já  o 
galpão  não  foi  demolido  nesse 
primeiro  momento. 


Segundo  informações  da 
prefeitura,  a  construção  seria, 
quando  finalizada,  utilizada 
como  uma  empresa.  Os  res¬ 
ponsáveis  peia  invasão  do  Ler- 
renojá  teriam  sido  notificados 
do  embargo  ainda  no  início  das. 
intervenções,  há  cerca  de  rinco 
meses 

De  acorrioíom  a  Fiscalização 
da  Sema.  além  do  uso  indevido 
de  espaço  público,  a  ação  acarre¬ 
tou  em  algiuns  crimes  ambien¬ 
tais,  como  o  desmataraenlo  de 
vegetação  nativa  e  alterações 
no  solo. 

Segundo  a  Lei  municipal  n° 
3010/2007.  é  proibido  o  corte 
de  árvores,  seja  em  área  publi¬ 
ca  uu  privada,  sem  a  autoriza¬ 
ção  da  Coordena dori a  Geral  de 
Arborização  e  Paisagismo  da 
Sema.  Ü  Ari.  40  diz  que  causar 
dano  direto  ou  indireto  a  áreas 
de  preservação  pode  acarretar 
em  pena  de  reclusão  de  um  a 
cinco  anos. 

Já  o  Art.  60  prevê  que  “cons- 


Iruir.  reformar,  ampliar,  insialar 
ou  fazer  fun ri □  nnr. em quaique r 
parte  do  território  nacional,  es¬ 
tabelecimentos,  obras  ou  servi¬ 
ços  pntencialmente  p  aluí  dores, 
sem  licença  ou  autorização  dos 
órgãos  ambienLais  competen¬ 
tes,  ou  contrariando  as  normas 
legais  c  regulamentares  per¬ 
tinentes"  a  pena  varia  de  um  a 
suis  meses,  cu  multa  ou  ambas 
as  penas  cu  mu  La ‘.ivas. 

A  prefeitura  diz  que.  por  te¬ 
rem  sido  notificados,  os  infra- 
to  res  serão  punidos  conforme 
prevê  a  Legislação. 

Desde  o  aro  passado,  ogovur- 
no  municipal  vem  atuando  no 
combate  a  invasões,  principal- 
menteem  áreasdepreservação. 
Há  cerca  de  duas  semanas,  foi 
realizada  uma  ação  conjunta 
de  desocupação  cm  um  terreno 
que  pertence  a  Infraeru.  Outras 
delas  vêm  sendo  fei  tas  em  vá- 
riaspontos  do  município,  como 
as  regiões  do  Vaie  Encantado  e 
do  Lagomar. 
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Com  o  uso  de  uma  retroesoavadeira,  imóvel  construído  de  lorma  irregutarfoi  demolido 
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Marae,  quarta-feira,  1  de  abr  I  da  2015  -3 


NOTA 


Partido  Solidariedade  inaugura 

sede  em  Macaé.  Evento  contou  com  a 
presença  do  vereador  Maxwell  Vaz  e  do 
Deputado  Federal  Áureo  Lídio. 


PERSPECTIVA 


Vereadores  apostam  em  potencial 
de  Macaé  para  se  recuperar  de  crise 

Análise  pessimista  em  relação  ao  cenário  econômico  da  cidade  é  rebatida  por  parlamentares 


Vereadores  rebateram  un¬ 
tem,  durante  sessão  ordi¬ 
nária  da  Câmara,  a  risão 
pcs-sãmlsta  quanto  ao  cenário 
económico  de  Macaé  diante 
do  clima  de  instabilidade  ge¬ 
rado  pela  atual  situação  do 
mercado  offstiore 
ApEsarde  reconhecer  os  efei¬ 
tos  das  crises  provocadas  pe3a 
queda  da  preço  do  barril  do  pe¬ 
tróleo,  que  influencia  na  redu¬ 
ção  des  repasses  dos  royalties,  e 
a  atribulacãovLrida  pela  Petno- 
bras  diante  da  enxurrada  de  de¬ 
núncias  de  corrupção,  os  vere¬ 
adores  repercutiram  a  ri  sã  o  de 
Lnstituiçòef  que  representam  a 
industriado  petróleo, apostan- 
dci  no  potenc  ial  de  recuperação 
da  cidade  diante  do  pracessade 
produção  ainda  cancentradona 
Haria  de  Campos. 

Ao  analisar  o  teor  da  matéria 
sobre  a  crise  do  petróleo  em 
Mac»,  exibida  pela  Jornal  Na¬ 
cional,  da  Rede  Globo,  nu  noite 
da  última  segunda-feira  (M.l.  o 
vereador  Maree!  Siívano  (PT) 
considerou  o  atual  cenário 
económícocomo  efeito  doetelo 
económico  do  potro ieo.  alem  de 
alirmarque  a  íase  de  crise  exige 
do  governo  municipal  um  novo 
planejamento  sobre  o  futuro 
administrativo  do  município. 

"Existe  o  interesse  do  que  a 
Retrobras  seja  exibida  como 
uma  empresa  em  fase  termi¬ 
nal  e  çue  precisa  ser  entregue 


â  iniciativa  privada.  Passamos 
hoje  por  mais  um  ciclo  da  ca¬ 
deia  produtiva  do  petróleo.  En- 
tãaessa  éa  hora  de  se  discutir 
o  futuro  sustentável  de  Macaé. 
O  petróleo  não  pode  ser  a  leda 
única  para  a  nos  sa  economia. 
Q  governo  precisa  pensar  na 
diversifica ção  para  que ,  no  fu- 
1  uro,  a  cidacie  não  esteja  sujeita 
a  passar  por  uma  nova  crise", 
argumentou  Maree!  Silvano. 

O  vereador  Amaro  Lu  lí  ( PSB) 
foi  categórico  ao  afirmar  que  a 
cidade  registra  profundos  im¬ 
pactos  relativos  à  atual  situação 
da  cadeia  produtiva  do  petróleo. 

“Já  foram  quase  lõ  mil  traba¬ 
lhadores  paia  as-  ruas.  Empresas 
seguem,  demitindo.  Sindicatos 
realizam  cerca  do  2íiQ  homolo¬ 
gações  de  desempregados  por 
dia. Mas,  o  que  impressiona,  é 
que  ninguém  da  Fetrobras-  Toi 
demitido",  apontou  Amaro. 

O  vereador  Maxwell  Vas  (SD) 
vóltou  adeíender  ainsíaLsção  do 
Termina]  Portuário  de  Macaé 
(Te por)  como  Ferramenta  que 
auxiliará  Macaé  a  se  recuperar 
dos  efeitos  da  crise  do  petióSeo 

“Parece  que  a  crise  ó  a  melhor 
coisa  que  existe  para  alguns  ce¬ 
nários  econômicas  c  políticos. 
Mas  ninguém  toma  uma  pro¬ 
vidência.  É  por  isso  que  coloco 
em  discussão  a  necessidade  de 
instaiaçãjodo  novo  porto  I>csde 
o  ano  passado  lutamos  para  que 
o  projelo  seja  licenciado.  Ainda 
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Parlamentares  apresentam  posicúes  relativas  aos  efeitos  da  orise  do  petróleo  e  da  Petrobras 


somos  alvos  de  uma  guerra  ge- 
opoliticaque  tende  afetar  Ma- 
caé.  Talvez  essa  seja  a  situação 
quepode  gerar  d  maior  impacto 
económioo  e  social  para  o  mu¬ 
nicípio".  registrou  o  vereador. 


Ao  presidir  na  semana  pas¬ 
sada,  a  Audiência  Pública  que 
debateu  os  efeitos  da  crise  do 
petróleo  em  Macaé,  o  vereador 
Igor  Sardinha  (PT)  afirmou  que 
o  amadurecimento  poiitico  é 


fundamental  para  que  a  cidade 
saia  fortalecida  dessa  atual  fase. 

"A  integração  de  Torças  polí¬ 
ticas  é  fundamental  pare  que 
Mac  aé.  como  polo  econômico 
regional,  possa  se  recuperar 


economicamente,  uma  sit  ua- 
ção  que  garantirá  efeitos  para 
os  demais  municípios  que  in¬ 
tegram  a  nossa  cadeia  do  pe¬ 
tróleo  no  Norte  Fluminense"', 
apontou  o  par  Lamentar. 


REFLEXÃO 

Requerimento  de  Paulo  Antunes 
levanta  discussão  sobre  a  água 


APOIO 


0  vereador  Icjor  Sardinha  busca  esclarecimentos  sobre  atraso 
de  pagamentos  para  trabalhadores 

Igor  Sardinha 
cobra  informações 
sobre  pagamento 
de  empresas 


Vereador  apoia  debate 
sobre  gestão  de 
recursos  hídricos  e 
elogia  investimentos 
que  irão  despoluir  a 
Lagoa  de  Imboassica 

.xo  hehjukhkk  Á  Mesa  Dire¬ 
tor  a  a  cessão  da  plenário  da 
Câmara  de  Vereadores  para 
a  realiz  ação  de  evento  da  se¬ 
cretaria  municipal  de  Meio 
Ambiento,  o  vereador  Paulo 
Antunes  (FM  DE)  levantou  on¬ 
tem  debate  sobre  a  política  de 
investi  mentos  em  saneamento 
básico,  realizada  atualmente 
peio  governo  municipal. 

A  p  roposta  do  vereador  ga¬ 
rantiu  a  realização  do  Con¬ 
gresso  Municipal  de  Gestão 
das  Aguas,  agendada  pela 
secretaria  do  Ambiente  para 
o  próximo  dia  30  deste  mês, 
entre  as  Sh  e  as  15h.  no  Palá¬ 
cio  Nat  álio  Salvador  Antunes. 

"O  requerimento  foi  soli¬ 
citado  pela  secretaria  para  a 
real  Lk  aç  ão  do  Congresso.  Há 
duas  semanas,  o  governo  rea- 
Lizou  um  evento  na  Lagoa  de 
Imboassica,  para  integrar  a 
populaçião  aos  investimentos 
om  saneamento  que  boje  ga¬ 
rantem  os  70%  de  despoiuição 
de  um  dos  mais  importantes 
recursos  hídricos  da  região'', 
destacou  o  vereador. 

Durante  a  discussão  da  ma¬ 
téria,  PauloAntunes  disseque 
a  pola  a  realização  de  eventos 
públicos  nos  quiosques  situ¬ 
ados  na  orla  do  Pecado,  mas 
solicitou  do  governo  maior 
fiscalização  e  segurança  para 
evitar  transtornos. 

"Já  solicitei  o  retorno  do 
plantão  da  E:|  Companhia  de 
Destacamento  da  Guarda. 
Mas.  não  set  por  que  fui  aten¬ 
dido  pela  secretaria  de  Ordem 
L 


Pública",  registrou  o  vereador. 

Ao  votar  favorável  ao  reque¬ 
rimento.  Igor  Sardinha  ÍPT) 
defendeu  a  realização  de  outras 
políticas  públicas  que  incenti¬ 
vem  a  população  a  contribuir 
com  a  proteção  de  recursos 
naturais. através  do  consumo 
consciente  e  sustentável. 

“Esse  é  um  tema  que  tem  si¬ 
do  constantemente  debatido 
aqui  na  Câmara.  O  presidente 
da  Câmara  externou,  logo  no 
inic  io  do  atuai  ano  legislativo, 
a  preocupação  com  o  íuturo 


da  água.  For  isso  que  seguimos 
defendendo  o  nosso  p  rojeto 
de  lei  para  a  criação  do  1PTU 
Verde,  quo  garantiria  descon¬ 
tos  para  aquele  s  contribuintes 
que  adotassem  medidas  sus¬ 
tentáveis  para  o  cons  umo  d  ;i 
água",  relembrou  o  vereador. 

O  vereador  Maxwell  Vai 
fSD)  cobrou  a  realização  de 
políticas  públicas  que  ga¬ 
rantam  a  integração  entre  o 
uso  consciente  dos  recursos 
naturais e  a  preservação  am¬ 
biental. 


"Sempre  existe  um  embate 
entre  a  secretaria  do  Ambien¬ 
te  e  a  Esane  (Empresa  Muni¬ 
cipal  de  Saneamento)  sobre  a 
realização  de  investimentos 
que  possam  garantir  a  preser¬ 
vação  dos  recursos  naturais. 
Em  2011  foi  assinado  a  Parce¬ 
ria  Pública  Privada  (PPP)  do 
esgoto.  A  garantia  era  a  despo- 
luição  da  Lagoa,  um  processo 
ainda  não  alcançado,  assim 
como  outras  metas  necessá¬ 
rias  para  o  saneamento  da 
cidade",  destacou  o  vereador. 


Vereador  denunciou 
novo  caso  de  atraso 
de  pagamento 
de  funcionários 
terceirizados  da 
prefeitura 

ATKAVÈS  1)0  KK.ÍJUKK  [>5  HV- 

To  151/2014,  o  vereador  Igor 
Sardinha  (PT)  cobrem  ontem  m- 
formaçõe-í  relativas  apagamen- 
lo  de  empresa  que  presta  servi¬ 
as  para  a  prefeitura.  A  matéria 
em  como  objetivo  regularizar 
a  situação  de  profissionais  que 
denunciaram  atraso  no  recebi¬ 
mento  de  pagamentos. 

Ao  defendera  matéria,  Igor 
considerou  como  contínuo  o 
registro  de  casos  de  impasses 
entre  a  prefeitura  e  empresas 
contratadas,  que  acabam  re¬ 
fletindo  em  transtornos  para 
muitos  trabalhador  es. 

"Já  registramos  aqui  a  situ¬ 
ação  dos  servidores  das  üFAs 


(Unidades  do  Pronto  Atendi¬ 
mento)  da  cidade  e  de  outros 
profissionais  ligados  ã admi¬ 
nistração  municipal.  Paiecoque 
tornou-se  recorrente  o  atraso 
em  pagamentos  diante  de  im¬ 
passes  relativos  aoeontrato.  Por 
isso  pedimos  informações  pare 
tentar  interceder  em  nome  das 
pessoas  que  estão  sendo  afeta¬ 
das",  declarou  Igor. 

0  requerimento  de  Igor  é  di  - 
rectonado  ã  empresaque  presta 
o  serviço  para  a  administração 
municipal.  Segando  o  vereador 
autor,  diante  da  resposta  solici¬ 
tada  pelo  requerimento,  uma 
nova  medida  será  adotada  por 
seu  mandato. 

"Precisamos  saber  onde  está 
o  problema.  Se  há  uma  demora 
no  pagamento  í  empresa,  ou  se 
a  situação  é  gerada  por  um  pro¬ 
blema  administrativo  por  quem 
presta  o  serviço  ao  município.  De 
qualquer  Icrma,  seguimos  ao  lado 
dos  profissionais  e  defendemos  os 
seus  direitos",  alertou  o- vereador. 

J 


Macaé.  quarla-faira,  1  ce  abrí  de  2C15 
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Período  de  estiagem  reforça  alerta 
contra  queimadas.  Guarda  Ambientai 
informa  que  os  casos  de  incêndios  em 
vegetação  continuam  elevados  em  Macaé. 


EDITORIAL 


Caminho  correto? 

Ha  bastante  tempo  estamos  passando  por  uma  crise 
não  só  econômica,  como  política,  e  parece  que  não  vai 
ter  curta  duração  essa  avalanche  de  novas  denúncias 
que  só  vão  atrapalhar  avída  do  ddad  ão.  p  r  i  ]  impaLm  c  n  - 
te  dos  traballi adore s,  os  primeiros  a  serem  atingidos 
pelas  medidas  adotadas  pelo  governo  para  buscar  a 
credibilidade  junto  ao  empresariado. 


Quando  começou  o  escân¬ 
dalo  do  “putcoLão'.  ainda  em 
pteno  período  eleitoral.  po¬ 
deriam.  alguns  imaginar  que 
não  duraria  muito  a  situação 
porque  u  habilidade  política 
das  lideranças  partidárias  no 
Congresso  e  nos  pálidos  bra- 
sillunres.  poder  ia  buscar  uma 
solução  mais  rápida  para  me¬ 
lhorar  a  situaçán 

Porém,  passado  o  perío¬ 
do  eleitoral,  confirmados  os 
mHndaios  dos  candidatos  que 
conse^iiam  aprovação  popu¬ 
lar,  o  caso  “peE  rolão"  ganhou 
dimensões  inimagináveis  e 
na  Câmara  dos  Deputado®,  3 
eleição  do  deputado  Eduardo 
Cunha  (PMDB),  deixou  o  go¬ 
verno  acuado,  como  ficara  o 
presidente  do  parildo  o  tam¬ 
bém  reeleito  vice-presidente 
da  República,  Michel  Teme  r. 
sempre  negociando  para  ocu¬ 
par  ministérios  e  outras  cargos 
Ln.qsHrtant.es  nosegunòo  esca¬ 
lão,  continuando  oom  a  mesmo 
moudado  troco  do  toma-lá-dà- 
ci 

Enquanto  os  brasileiros 
assistiam  atónitos  a  “guerra" 
poliíica  instalada  em  Brasil  Li, 
no  mundo  a  quedado  preço 
do  barril  de  petróleo  que  caiu 
de  USÍ  120.00  p  ara  algo  em 
tomo  de  Ü5S  SftOO-  invisbili- 
zou  grandes  projetos  como  o 
exploração  de  petróleo  na  ca¬ 
mada,  de  pré-sal.  FoLo  bastante 
para  que  os  estados  e  niunscí- 
pios  produtores  de  petróleo, 
sempre  ávidas  por  mais  di¬ 


nheiro.  entrarem  :ambcm  em 
crise,  sem  fazer  a  lição  decasa, 
continuando  alguns  com  o  gas¬ 
to  perdulária  já  Ião  denuncia¬ 
do  pelos  órgãos  públicos. 

O  caminho  para  esses,  pe¬ 
lo  menos  a  principio  e  pelas 
medidas  anunciadas  quando 
prefeitos  da  região  se  reuni¬ 
ram,  Foi  o  òe  buscar  junto  aos 
governas  estadual  e  federal, 
uma  contrapartida  pelos  re¬ 
cursos  diminuídos.  no  caso  de 
Macaé.  uma  perda  de  RS 120 
milhões, ^na 

Enquanto  no  topo  da  pirâ¬ 
mide  o  ministro  tía  Paaenóa 
tenta  Fazer  milagre  para  apro¬ 
var  o  ajuste  fiscal  anunciado, 
revoltando  atéfl  base  aLiada,  na 
base.  os  prefeitos  não  seguem 
ornes  mo  caminho.  À  diminui¬ 
ção  de  salários  de  alguns  não 
vai  Fazer  a  grande  diferença. 
Quase  40  anos  se  passaram 
para  que  os  administradores 
púb li-co5.de olho  nos  rayaities 
e  na  esperança  de  que  o  "ouro 
negro”  não  iria  acabar  nunca, 
fossem  económicos  e  capares 
de  de  líht  sobrar  dinhe  iro  em 
caixu,  como  o  cidadão  comum 
faz  sua  pequena  poupança, 
para  não  ficar  a£ora  buscando 
alternativas  onde  sabe  que  não 
vai  encontrar  porque  a  crise 
atinge  a  todos. 

Será  que  pedir  ao  governo 
federal  e  estadual  para  bancar 
esta  penda  ò  o  caminho  certo? 
Ninguém  acredita  mais  em 
historiada  carochinha  e  o  jeito 
é  apertar  o  cinto. 


ESPAÇO  ABERTO 


0  Brasil  é  parlamentarista 


Todos  os  brasileiros  superestimam  os  poderes  do  pre¬ 
sidente  da  República,  e  subestimam  ou  desconhecem 
a  força  e  as  verdadeiras  atribuições  do  Congresso  Na¬ 
cional,  o  verdadeiro  todo- poderoso  no  sistema  polí¬ 
tico  brasileiro. 

Nosso  pais  c-  regido  pelo  siste¬ 


ma  legal,  tendo  no  topo  dapirami- 
de  normativa  a  Constitiução  Fè- 
dara!  que.  salvo  cláusulas  pétreas, 
pode  ser  modifica  da  por  meio  de 
emenda®  quando  houver  neces¬ 
sidade.  No  p.i pelar,  emenda  quer 
dizei  a  possibilidade  de  acrescen¬ 
tar.  supnmir  0L  m&dflkar  regras 
previstas  n  a  próp  rti  C  onstítu  Leão. 

As  propostas  ic-c-meii  da  podem 
ser  apresentadas  ac-r  um  terço  da 
Câmara  dos  de  pula  dos  (171}  ou  do 
SenadoFedeisd  (2,7).  Como  repre- 
sentantes  euo  emeiriodo  poder 
em name  da  povo,  não  seria,  muito 
difícil  eouseguir  cofnvEtgènda  de 
27 pessoas  para  propor  a  modifi¬ 
cação  de  qualquer  noTmaoonsb- 
tucional  eoiiárardobem  comum. 

Lego  abiNodaConstLtmçãoe 
na  ordem  bieránjiikairém  as  leis 
complementares  è  ardinâitas. 
Quando  houver  interesse  -ou  ne¬ 
cessidade,  qualquer  um  dos  513 
deputados  federais  ou  dosSi  setia- 
doTespade  apresentar  proposlas 
de  Lce  JacLldade  permitida  até  aos 
c-jdadãaE  comuns,  mas  d  i  fie  ei:  ada 
pela  edgénrrade  um  altíssimo  nú¬ 
mero  de  subscrita  rei 

Existem  matinas  quesopodem 
ser  modificadas  por  Iniciativa  de 
detenninados  órgãosou  autorida¬ 
des,  como  as  de  exclusitedade  do 
presidente  da  República  e  de  tri¬ 
bunais  superamos,  Mas  essa  nes- 
biçàQfkohmltarkáapreseiitação 
dopoíjetüdolei.Aapfwaçãci  con¬ 
tinua  sendo  de  responsai  U idade 
dos  congressistas. 

Para  entrai  em  vigência,  toda 
lei  precisa  ser  sancionada  pelo 
presidente  da  Rr-oúblicu.  Casoha- 


ja  discordância  podeo  presidente 
vetar  a  integra  dJn  pisieteuielei  ou 
apenas  parte  dele.  Nesse-  casa,  o 
projeta  volta  ao  Congresso  para 
apTficiar  ds  motivos  devoto.  Caso 
discorde,  por  maioria  absoluta, 
pnde  derrubar  o  veto.  o  que  signi¬ 
fica  que  a  Icl  passará  a  valer  como 
tbi  apresentado  a  ao  FoderExmi- 
tivD  só  resta  promulgar.  Ee  houver 
cmtssáoaususee  liuijidsde  fenda 
e  não  frwr  a  promulgação,  essa 
flinção  passa  a  ser  do  presidente 
cu  vice  do  Senado. 

Não  lesta  dúvida  sobre  a  pre¬ 
valência  do  Congresso  Nacional 
quanto  ao  ordenamento juridico 
brasileiro.  São  outros  interesses 
que  interferem  no  exercido  do 
paderqueposEui.  Uámterosse  de- 
uberada  deesrenderda  socredadc- 
essa  torça.  A  imprensa  nãadebate 
nem  divulga  a  ftm  d*  a  população 
tomar  consciência  para  fazer  a 
cobrança  detida  ao  Poder  Legjs- 
iaiivo. Foliaria  apenas,  a  previsão 

itouver  maia  confiança,  lias,  o 
Poder  Legislativo  pode  modificar 
aCrsnstiteaçãci  nas  matérias  enos 
limites  definidos  pelnpró priaCar- 
taMagníLsem  nenhuma  uiterto- 
rencia  do  Poder  E:secutrvoe.  oam 
relação  ás  leis  o  Congresso  Na¬ 
cional  pode  íazerprevalerser  sua 
supremacia  riadeirútxidade  vetos 
presidenciais. Passou  da  hera  de  a 
papéaçãcnonheceT  e  tomarenns- 
ciência  dopoder  que  o  Congresso 
Nacional  possui  dc-  fato. 


Pedro  Cardoso  da  Coala  - 

Inlefiagos/SP-  Bacharel  em 
déeito 


Um  flagrante  rfe  falta  de  respeito  ao  Código  de  TrànsFto  Brasileiro  fc  registrado  na  tarde  de  ontem  (31),  por 
um  íettorde  0  Debate.  Ele  trafegava  pela  Av-entda  R  jí  Barbosa,  próximo  â  sede  d  o  Motoclube  de  Macaé  e  tirou 
a  foto  de  um  carro  estacionado  em  local  proibido,  Logo  á  frente,  em  um  poste,  está  uma  placa  de  sinalização 
proibindo  a  prática.  Quem.  é  flagrado  cometendo  esta  infraçàc-,  considerada  msdia,  paga  multa  e  perde  quatro 
pontos  na  carteira  de  habilitação. 


PAINEL 


CaEendãrio 

A  EsixíLs  MunkipnJ  Olga  BenármEresUs,  no 
Barrota,  ira  funcionar  normal  mente  Eutoiun- 
te-toira  (2)  qiH  antecede  o  feriado  da  Faüãode 
Cristo.  A  □nids.de  está  seguindo  o  cjJcndárto 
esKitor  exdusiva  o  aficiaL  que  determina  ser 
dia  Letivo  -a  data  de  2  -de  abril.  Harorá  Lrans- 
porte  normal  para  atemf  erosalunos  nos  dois 
turnos,  ssrire  uc  ro::  a  dis  t  □  ba içãi  da  merendu. 
A  escola  conte  com  um  calendárioesdusivo 
devido  ao  a L rasa  que  teve  para  iniciar  o  una 
letiva  Nas  demais  esnolas  será  recesso. 

Desemprego 

Fúrece  aumentai  a  cada  diaa  taxa  de  desem¬ 
prego  em  Mauaé.  Situa  çànêvista  como  refle  ao 
da  crise  que  eâtáatm^ndo  a  cidade,  atéentão 
detentora  do  rótulo  de  Capital  Naeiouatda 
PetróLea  Dc-  acordo  com  nepsutagem  uadbida 
jh  Jornal  NacLonaierta semana,  cm  menos  dc 
sete  meses  mais  de  12  plataformas  perderam 
contra  to  5.  E  este  ano  a  prefertuFa  de  Macaé 
vai  deixar  de  arrecadar  Rs  120  milhões  em 
Toyalties  ü  que  todos  observam  são  pesraos 
indo  embora  ds  cids.de  sem  saber  qeamãoou. 
mesmo,  sevão  voltar. 

Mestrado 

D 1FF  Campus  Macaé  vai  abrir  amanhã  as 
inscrições  para  o  Programa  de  Fós- gradua:-.» 
omEnge  nhatia  Ambiental  ÍFFEA).Ü  prorosso 
seletivo  riso.  ao  preeibchi  mento  de  22  vagas  na 
modalidade  Frofiswfial  e  na.  :irea  de  Susten- 
Lac-ilUbde  FtegionaL  O  curso  é  estrutura  do  em 
duas  linhas  de  pesquisa:  Avaliação.  Geslãa  e 
Conservação  Ambiental  e  Desenvolvimento. 
Sustentanilidíde  e  Inovação.  Os  interessados 
poderão  se  inscrever  entre  os  dias  2  de  abrii  c 
4  de  maio  pelo  wwwinscTiraesjS.edu.br. 


Senal 

Segue  a  lodo  vapor  as  abras  da  nova  vinidaà:- 
do  Senai.  Traia-se  da  Esucua  Sonda  ram.  previ¬ 
são  dc  inaoguiajÕD  para  novetnb  ro.  EsLa  semana 
representantesdo  Sistema  Firjírneda  Petronras 
reahraram  uma  visita  ao  kcal  a  fimde  vi  rifle  aro 
andamento  das  atividades  As  inslalações  fazem 
p-arte  deum  ccaivÉnioJbmadoenlie  a  Petrobras, 
Preíeüurae&nai  u  o  local  da  construção  fui  ce¬ 
dido  pela  Prefeitura  era  comodato.  A  obra  vai 
canlaraim  rampa  de  acessa,  estacionamento, 
subestação  eitre  as  externas. 

Campanha 

A  Ftefeilura  de  Macaé.  por  mero-  da  Secre¬ 
tario  deA,mbiente,  segue  com  a  Campanha 
do  'UsoConsciente  diAguae  Preservação 
dos  Recursos  Hídricos".  A  iniciativa  que 
começou  no  dia  22  deste  mós  tem  como 
principal  objetivo  alertar  t:>ún  a  população 
sobre  a  importãndadesecuídHjda princi¬ 
pal  fonte  de  'ridatío  pLurcta,  que  é  a%ua.  As 
atividades  seguem  slé  o  dia  21  de  maio  com 
extensa  programação,  entre  elas  palestras 
de  educação  ambiental  e  ações  nas  escolas 
da  rede  municipal  de  ensina 

Reajuste 

Como  se  já  não  bastássemos  reajustes  nos 
preços  d  a  cante  de  Iuk.  gás,  ^solina  entro  ou¬ 
tros.  ocorrida  nas  últimos  meses, o  governo 
autorizou  esse  semana  o  reajuste  dos  preços 
dos  remédios.  De  anoido  com  portaria  publi¬ 
cada  no  Diário  Oficial  de  terça-feira.  preços 
podem  ficar  até  77%  mais  caras.  A  regulação 
é  válicte  suara  um  universo  de  mais  de  9.ÜM 
medicamenlase  as  austessão  auinrivadDS  em 
três  níveis,  conforme operiti  de  concorrência 
dos  produtos. 


Reajuste  f 

Entre  os  medicamentos  que  terão  o  maior 
percentual  de  reajuste  estão  os  remédios  co¬ 
mo  orneprazol  (Jaslrite  e  úlcera,!,  amosicilf  na 
(antibiótico paru  infecções  urinárias  e  respira¬ 
tórias).  Ncnivei  2. cum  percentual  é  deó.SSft-, 
estão.  pore?KmpJalidoí,ainaíí3iestéEKü  Local) 
e  n  is  ta  tina  (antifungico )  ■  Na  lisíadosque  terão 
o  menor  índice  de  aumento.  5%,  ficarão  mais 
caros  medicamentos  como  ritalina  (trata- 
mentódo  déficit  de  atenção  ehiperatividade) 
e  stcLara  (psoriase). 

Briga  dista 

0  Instituto  ChLco  Mendes  de  CfHBervaçào 
íteELítoiv^ersidade  rui  oferecer  esto  ano  sete 
vagas  para  briga  cl  is  tas.  Os  pr-uflssionais  sete- 
cio  nados  vão  atuar  na  Prevenção  e  Combate 
a  incêndios  Florestais  na  Parque  Jurubatlba 
-  considerada  ^  unidado  de  conservação  mais 
tem  preservada  do  pai  se  que  engloba  os  mu¬ 
nicípios  de  Macaé,  Carapebus  e  Quissamã.  A 
orientação  do  instiLuto  e  aproveitar  pessoas 
que  já  tenhamfeito  o  caisode  bdgadistas  em 
anos  anteriores  O  edital  aLnttesorá  divulgada 

Feriado 

Com  o  feriado  da  FaLxãodi? Cristo  nasexta- 
feira  (3}.dcveaumen1uro  flusc  de  passageiros 
na  Rodoviária  da  cidade.  O  movimento  deve 
serintenso  já  a  partir  de  quinte-feira  á  noite, 
quando  mudos  trabaUtedores  devem  retomar 
pura  suas  casas.  Fara  atenderas  demamdfls.  as 
empresas  que  operam  no  terminal  caitums.r.i 
preparar  umesquema  especial  e ampliara  nú¬ 
mero  de  catetivos.  A  orienleção  ó  no  sentido 
de  que  os  passageiros  comprem  as  peissagens 
com  antecedência,  evitando  deixar  para  n  úl¬ 
tima  hora. 
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Economia 


NOTA 


Oficializando  a  primeira  ação  do  Piano  de 
Desinvestimento  para  o  biénio  2015  e  2016.  a  Petrobras 
informou  ontem  [31  j  a  venda  total  de  seus  aditivos  situados 
na  Bacia  Austral,  ra  Argentina,  para  a  Compartia  General  de 
Combustibles S.A.  (CGC) pelo  valorde  USS  101  milhões. 


DESENVOLVIMENTO 


No  IMMT.  ccimrte  se  reuniu  para  discutir  rumes  da  e-coneunia  para  £015 

Bloco  regional 
discute  diretrizes  do 
Parque  Tecnológico 

Integrado  por  membros  da  iniciativa  pública  e  privada,  comitê  apontou 
celeridade  do  processo  de  Pré-mcubaçào  empresarial  como  prioridade 


TRABALHO 

Secretaria  volta  a  emitir 
carteira  de  trabalho 


üriLIIKKME  MA(1AL1E^£5 
quihc  Tíre^otíetAlozn.Eoir.kr 

om  o  objetivo  de  disen- 
I  .  tir  os  próximos  rumos  da 
economia  local,  aconte¬ 
ce  u  ontem.  na  Instituía  Ma- 
caé  de  Meteorologia  (IMMT), 
uma  naunião  com  membros  do 
comitê  responsável  pela  im¬ 
plantação  de  alguns  projetos 
em  desenvolvimento  na  mu¬ 
nicípio  paca  2015. 

Na  ocasião,  reunindo  repre¬ 
sentantes  da  iniciativa  publi¬ 
ca  e  privada,  a  princ  ipal  pau  la 
discutida  foi  o  atual  cenário  da 
Indústria  offshore  e  seu  impac¬ 
to  nu  projeto  do  Macaé  Tech  no 
Paik  (Parque  Tecnológico}. 

Não  negando  o  período  ad¬ 
versa  e.  consequentemente,  a 


necessidade  de  ruadequacãodo 
projeto,  o  secretário  de  Desen¬ 
volvimento  Econômico,  Vandne 
Guimarães,  destacou  a  celerida¬ 
de  processu;d  do '  Programa  de 
Pré  incubação'  com  foco  para  a 
manutenção  da  força  de  traba¬ 
lho  qualificada  da  cidade  (de¬ 
mitida  em  grandes  contigentes 
nos  últimos  meses  porcunla  da 
desaceleração  da  economia  de 
petrõleoe  gas).  cu  mo  a  princip  a] 
meia  a  curto  prazo. 

“Durante  os  últimos  dois 
anos  estive  á  frente  do  Fundo 
Municipal  de  Dasenvulvimentu 
Económico  ajudando  no  cres¬ 
cimento  de  mais  de  40  empre  - 
sas  voltadas  ao  setor  offshore. 
Juntas,  aostLmativaé  que  essas 
companhias  tenham  totalizado 
urna  movimentação  econômica 


na  ordem  dos  RÈ  900  milhões. 
No  entanto,  com  esse  efeito  em 
cascata,  deflagrado  ha  uns  sete 
ou  oito  meses,  muitos  dos  fun¬ 
cionários  dessas  companhias 
já  pensam  em  migrar  para  ou¬ 
tros  lugares.  Assim,  entende¬ 
mos  que  precisamos  resguar¬ 
dar  esse  potencial  enquanto 
nos  reinventamos,  ate  mesmo 
porque ,  mesmo  sem  Levar  em 
consideração  a  crise,  já  passou 
da  hora  de  entender  que  esses 
ciclos  do  petróleo  são  finitos", 
disse  Vandré. 

O  consultor  do  programa, 
Thiago  Silveira,  destacou  a. 
importância  da  política  de 
“startup^para  a  consolidação 
do  programa  já  para  esse  pri¬ 
meiro  semestre. 

"Nenhuma  cidade  se  trans¬ 


forma  em  um  polo  empreen¬ 
dedor  sem  dois  fatores  cru¬ 
ciais:  oferta  e  demanda  de 
potenciais  empreendedores.  E 
tais  fatores,  graças  ao  petróleo 
que  é  motivo  da  crise  atuei,  se 
tornaram  inerentes  em  Ma- 
caê.  Data  importância  do  pro¬ 
jeto  se  voltar  a  esses  profissio¬ 
nais,  elas  serão  nossa  motriz", 
explicou  □  especialista 
Ainda  estiveram  presentes  no 
acontecimento  o  coordenador 
do  Macaé  Techno  Fará,  Carlos 
Eduardo  Lopes;  o  representan- 
tedaReée  Fetra-  BC.  Glauco  Na- 
dep  o  subsecretário  de  Ciõnciae 
Tecnosogia,  Joetson  Rodrigues; 
o  presidente  o-  IMMT,  Gustavo 
Wagner  e  o  coordenador  da  in- 
cubadorade  empreendimentos. 
FJávio  Vallejo. 


Requerimento  para 
emissão  do  documento 
será  totalmente 
informatizado 

APÔS  UMA  HEFOKTAQE1] 

publicada  pelo  O  DEBATE,  no 
Fun  da  úilima  semana,  sobre  a 
paralisação  sem  previsão  para 
retorno  de  emissão  da  cartei¬ 
ra  de  trabalho  na  secretaria  de 
Trabalho  e  Renda,  segundo  a 
prefeitura,  ontem  (31),  o  serviço 
voltou  a  fundonornormabnen- 
Le  na  sede  do  órgão  municipal, 
no  Centra 

Oferecendo  emissão  para 
primeira  e  segunda  via.  ainda 
de  acordo  com  informações  da 
própria  prefeitura,  a  retomada 
do  serviço  teria  sido  viabilizado 
pela  iirmação  de  um  convênio 
entre  a  gestão  municipal  e  a 
Superintendência  Regional  do 
Trabalho  e  Emprega  (SRTE). 
vinculada  ao  MLnisleriodo  Tra¬ 
balho  e  Emprego  (  MIE). 

Além  disso,  diferente  mente 
do  SRTE  (que.  por  meio  do  site 
do  governo  federal,  estabelece 
um  prazo  dc  até  dez  dias  de  es¬ 
pera  para  o  atendimento  pre¬ 
sencia])  .  para  requerer  a  emis¬ 
são  dodocumento  na  secretaria, 
o  trabalhador  deve  agendar  um 
atendimento  prévio  pela  pági¬ 
na  do  próprio  órgão  no  poiíaida 
prefeitura  s.httpi./Avww.macae. 
rj.gov.br/LrabalhDerenda3' . 

Rara  o  secretárioque  coorde¬ 
na  a  pasta,  Alexandre  Fernan¬ 
des.  a  modificação  da  metodo¬ 
logia  de  confecção  da  carteira  ê 
pasitiva 

"Antes  o  documento  era  feito 
na  hora.  de  formamanua!  e,  por 
isso,  aconteciam  alguns  prcòle- 
mas,  inclusive  de  segurança.  O 
que  muda  a  partir  de  agora  é 
que  o  pedido  para  emissão  se¬ 
rá  totalmenle  informatizado, 
gerando  mais-  segurança  para  o 
trabalhador",  explicou. 

Com  o  restabelecimento  do 
serviço  em  novo  modelo  na  se- 


Mobdlidade  Urbana 
explica  que  medida  é 
para  dar  continuidade  à 
obra  de  elevação  da  pista 

com  o  os  j  fcTívu  de  melhorar 
o  trânsito  na  cidade,  o  secreta¬ 
ria  de  Mobilidade  Urbana  vem 
impiantando  diversas  ações  pe¬ 
la  cidade.  Uma  das  que  pode  se 
destacar  é  a  elevação  daentrada 
do  bairro  Novo  Cavaleiros,  na 
RJ-10ã^qiiejâvemsendo  execu¬ 
tada.  junío  a  secretaria  de  Ma¬ 
nutenção,  desde  o  último  dia  16. 

A  medida  irá  permitiro  aces¬ 
so  de  carretas  de  prancha  baixa 
no  bairro,  evitando  que  esses  ve¬ 
ículos  fiquenTpresos"  aopassar 
sobre  a  linha  do  trem  e.  ao  mes- 
motempo.  acabar  o  acessodelas 
no  JAairro  da  Glória. 

E  nesta  quarta-feira  (1),  apar- 
t  ir  das  Sh,  começa  a  segunda  eta¬ 
pa  de  intervenções  no  Socai.  Ror 
ser  um  Local  com  grande  fíuxo 
de  veículos,  a  secretaria  de  Mo¬ 
bilidade  preparou  um  esquema 
espEctal  de  trânsito  em  atendi¬ 
mento  aos  que  precisam  trafegar 
pelo  trecho.  Isso  inclui  apresen- 
ça  de  agentes  em  tempo  integral 
no  local  das  intervenções  para 
garantir  a  circulação  viária  com 
maior  segurança  e-a  utilização  de 
dispositivos  de  sinalização. 

Nesta  fase.  para  a  realização 
das  intervenções,  será  cria¬ 
da  uma  faixa  reversível  com  a 
construção  de  acessos  no  can¬ 
teiro.  Com  isso,  o  trânsito  na 
RJ-10Ó.  no  sentido  Parque  de 
Tubas,  aera  desviado  por  meio 
deste  acesso  no  canteiro,  se¬ 
guindo  pela  pista  reversível  do 
outro  Lado  ate  a  retomo  mais  à 


cretariüLO  chefe  do  SRTE.  Anto- 
túoCésarCoeLho,  espera  que  os 
congestionamentos  diários  no 
órgão  -  que  só  atende  mediante 
agenciamentos  prévios  pelo  site 
d  o  governo  federai  (canalizador 
de  serviçoscomo  homologação, 
seguro-desemprego,  além  dia 
própria  emissão  da  carteira  de 
trabalho)  -  melhorem  gradati¬ 
vamente. 

"Apesar  da  enlregâ  para  con¬ 
fecção  da  carteira  continuar 
funcionando  exdusLvame  nte 
aqui,  acredito  qua  ocorrera  um 
desafogo  parcial  da  demanda", 
diz  Antonio  reforçando  que  se¬ 
rão  disprmLbilixadüsdLarLamen- 
te  na  secretaria  de  TrabaSho  e 
Renda  uma  média  de  3fl  ílchas 
para  emissão  do  documento. 
Atualmente  ,  o  SRTE  Lambem 
oferece  cerca  de  40  vagas  diárias 
poro  atendimentos  relaciona¬ 
dos  à  carteira  de  trabalho. 

O  processo  de  agendamento 

Para  confeccionara  cartei¬ 
ra  na  secretaria  de  Trabalho  e 
Rendo,  os  interessados  devem 
escolher  a  data  e  preencher  to¬ 
dos  os  campos  de  informação 
com  as  documentos  solicita¬ 
dos  Realizado  o  agendamento 
virtual,  para  emissões  da  pri¬ 
meira  vLaé  preciso  levar  os  ori¬ 
ginais.  do  CRF;RG.  ou  Certidão 
de  Nascimento,  ou  Certidão  de 
Cas  amento,  ou  Certificado  de 
Reservista  OLl  Carteira  da  OAB 
ou  do  Crea;  duas  fotos  3x4:  e 
comprovante  de  residência  com 
o  CEP  (a  cariei  rude  habilitação 
não  é  aceita  como  documento 
de  identificação) .  Já  para  a  se¬ 
gunda  via  também  são  igual- 
mentesolkitadoB  Lodos  os  itens 
da  primeira  emissão,  além  da 
cart  eirado  trabalho  anterior  em 
caso  de  inutiLLsacãoou continu¬ 
ação;  boletim  deocofrêncLa  em 
caso  de  perda,  roubo  ou  furio: 
b  documento  que  comprove  o 
númeroda  c;irleira  de  trabalho 
in  terior  (carteira  de  trabaího. 
ou  extrato  do  FGTS  ou  rescisão 
do  contrato  de  IrabaLho). 


frente,  para  voltar  â  pista  sen  ti¬ 
do  Parque  de  Tubos. 

Por  conta  desta  alteração,  o 
retorno  para  o  sent  Ldo  AÍ  acaé 
no  canteiro  central  da  entra¬ 
da  da  Novo  Cavaleiros  estará 
fechado.  Os  condutores  de  ve¬ 
ículos  menores  poderão  fazer 
este  retomo  noacesso  ao  bairro 
Lagoa-í  ontomando  pelo  antigo 
terminal.  Já  as  carretas  e  os  ve¬ 
ículos  de  grande  porte  deverão 
seguir  até  o  final  da  Rodovia 
Norte-Su!  para  retomar  para  o 
sentido  Centro  pela  RJ-tOô. 

A  entrada  para  o  bairro  No¬ 
vo  Cavaleiros  estará  liberada 
aos  veículos,  mas  somente  em 
meia  pista.  Desta  forma,  a  saída 
do  Novo  Cavaleiros  também 
funcionará  com  restrições  por 
meio  de  um  esquema  -de  “siga  e 
pare".  Vaie  ressaltar  ainda  que. 
neste  trecho,  a  pista  no  sentido 
Centro  da  RJ -106  será  reduzi¬ 
da  pela  metade,  por  conta  da 
implantação  da  lái.xa  reversível. 

Como  alternativas  paru  os 
possíveis  congestionamentos 
no  local,  os  motoristas  quevèm 
de  Rio  das  Ostras  em  direção  ao 
Polo  Ofishore  têm  como  opção 
a  Estrada  Serra-Mar  para  aces¬ 
so  à  BR-101  e  posterior  acesso  á 
RJ-lóâ,  Unha  Verde.  Avenida 
Afoísio  da  Silva  Gomes  e  Aristou 
Ferreira  da  Siiva.  Já  os  que  se¬ 
guem  dos  bairros  dazona  norte 
pela  Linha  Azul  e  do  Centro  em 
direção  ao  PoloOfTshore.o  ideal 
é  que  evitem  a  Amaral  PoixoLo. 
também  seguindo  pela  Unha 
Verde.  Avenida  Aloisia  da  Sil¬ 
va  Gomes.  Aristou  Ferreira  da 
Silva  o  Alameda  Tenente  Ce  lio, 
para  posterior  acesso  á  RJ  -106 
pelo  bairro  São  Man: os. a 
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NOVO  CAVALEIROS 

Prefeitura  inicia 
segunda  etapa  de 
intervenções  na  RJ-106 
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6  Macae.  quarla-feira,  1  ce  abri  de  2015 


NOTA 


Homem  é assassinado 

com  doze  tiros.  Uma 
mulher  que  estava  com 
ele  ficou  ferida. 


OPERAÇÃO 

Suspeitos  atiram 
na  Polícia  Militar 


e  são  presos 

Armas,  diversas  drogas  e  munições  foram  apreendidas 


Em  uma  operação  roorde- 
nadapelo  Setorde  Inteli¬ 
gência  do  32“  BPM  (Ba¬ 
talhão  do  Policia  MiSLtai) .  com 
o  intuito  de  coibir  a  pratica  do 
tráJlco  de  drogar  em  várias  co¬ 
munidades  do  niunkLpio.  os  Fa- 
Li ciais  Militaras  detiveram  Inês 
suspeitos  na  Paveia  da  Linha,  na 
noite  da  última  segunda-feira 
(3Q). 

Com  eles.  foram  apreendidas 


duas  armas,  munições,  diversas 
drogas  como  crack  e  cocaína, 
celulares,  dinheiro,  produtos 
eletrónicos  roubados  e  outros 
materiais 

Os  suspeitos,  dois  menores  de 
lá  e  17  anos  e  WaJdemar  TebteL- 
ra  Filho,  4b  anos,  foram  detidos 
em  flagrante. 

De  acordocom  o  comandante 
da  Policia  Militar,  tenente-co¬ 
ronel  Jorge  Fernando  Pimen¬ 


ta,  os  agentes  foram  recebidos 
a  tiros,  mas  conseguiram  agir 
com  exatidão  e  capturaram  os 
suspeitos  sem  dispararem  ne¬ 
nhum  momento.  "Qs  policiais 
da  F/2,  sob  o  comando  do  Ca- 
pLLào  PAI  Santiago.  Oficial  Su¬ 
pervisor,  estavam  de  posse  de 
informações  privilegiadas  de 
que,  naquele  locai,  criminosos 
estariam  traficando  drogas.  Eks 
seguiram  até  o  endereço,  sendo 


DiiiuçK^H.>aiiajrM 


Dentre  os  materiais  apreendidas  estão  drogas  como  «rache  cocaína  e  produtos  roubados 


escoltados  poroutra  guarnição, 
que  observou  a  ação  do  longe. 
Ã  primeira  equipe,  quando  se 
aproximou,  Foi  recebida  com 
disparos  efetuados  pelos  sus¬ 
peitos.  Os  policiais  então  bus¬ 
caram  abrigo  eem  uma  ação  rá¬ 
pida  c  inlellgente.  efetuaram  a 
deLenção  dos  três.  É  nEcossirio 
destacar  que  nenhum  tiro  saiu 
da  arma  de  um  policial,  além  de 
lerem  sido  encontradas  muni¬ 


ções  deflagrados  por  parte  dos 
homens  capturados",  afirmou 
o  coronel. 

As  armas,  entorpecentes  e 
abjetos  apreendidos  foram 
um  revólver  Colt  357  com  Ob 
munições,  sendo  04  deflagra¬ 
das;  um  revólver  Taurus  cali¬ 
bre  38  com  06  munições,  sen- 
do  03  deflagradas:  48  pedras 
de  crack;  8ó  buchas  de  maco¬ 
nha;  39  papelotes  de  cocaína; 


três  relógios,  três  celulares  e 
um  lablet  produto  de  roubo: 
além  de  um  documento  de 
veiculo  roubado  utitlzado  na 
tentativa  de  um  triplo  homi¬ 
cídio  e  E3  2O5.0O  em  espécie. 

Aocorrèntia  resultante  da 
operação  foi  registrada  na  123a 
Delegacia  de  Policia,  no  Centro. 
Os  suspeitos  prestaram  depoi¬ 
mentos,  foram  autuados  e  per¬ 
manecem  detidos. 
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INFRAÇÃO 

Homem  detido  por 
posse  de  crack 


Duas  pedras  estavam 
no  bolso  do  suspeito 


DESCONFIADOS  DOrOMFOH- 

tamesto  de  um  homem  pró¬ 
ximo  ã  praia  de  Costa  Azul  em 
Rio  das  Ostras,  agentes  da  FM 
abordaram  o  suspeito  e  conse¬ 
guiram  iocalizarduas  pedras  de 
crack  em  um  dos  bolsos,  no  fim 
áa  tarde  de  segunda-feira  (30). 


O  rapaz,  de  29  anos,  des¬ 
pertou  a  atenção  dos  policiais 
quando  aparentou  nervosismo 
diante  da  presenç  a  da  guarni¬ 
ção. 

Conduzido  para  a  delegacia 
da  cidade,  ele  prestou  depoi¬ 
mentos  acabou  sendo  indiciado 
apenas  por  porte  e  uso  de  dro¬ 
gas,  crime  de  menor  potencial 
ofensivo  e  foi  liberado  em  se¬ 
guida. 


RIO  DAS  OSTRAS 


Eles  estavam  com  uma 
réplica  de  pistola 


Eles  estavam  com  uma 
replica  de  pistola 

Dois  menores.,  de  apenas  13 
e  14  anos.  foram  apreendidos 
por  Policias  Militares  Logo  após 
roubarem  um  celular  de  uma 
mulher,  próximo  â  Feirinha.  no 
Ceniro.  O  caso  aconteceu  na 
madrugada  de  ontem  (31). 

Dü  acordocomos  agentes  que 
participaram  da  captura,  a  viti¬ 
ma  abordou  a  PM  momentos 
depois  du  ter  uma  arma  aponta¬ 


da  para  a  cabeça  e  ter  sido  obri- 
gadaaentnegãr  o  celular  para  os. 
duLs  assaltantes. 

Imediatamente,  um  cerco 
foi  realizado  nas  imediações  do 
Ceniro  e  resultou  na  detenção 
dos  adolescentes.  Durante  a 
abordagem,  foi  apreendidaaré- 
pliea  de  pistola  usada  no  crime. 

Levados  para  a  128'  Delega¬ 
cia  de  PoLída,  os  menores  foram 
ouvidos  e  permanecem  delidos. 
O  celular  roubado  foi  devolvido 
á  vitima. 
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ACIDENTE 


Carro  colide  com 
ônibus  no  Centro 


Um  cios  motoristas  teve 
ferimentos  leves 

UMA  COLISÃO  KJTVOLVENUO 

um  carro  de  passeloc  um  onsbus 
da  S1T  aconteceu  na  esquina  cn- 
tíe  as  Ruas  Velho  Campos  e  Vere¬ 
ador  Manoel  Braga,  na  manhã  de 
ontem (3.1),  moCentm  O  motoris¬ 
ta  do  carro  teve  ferimentos  leves. 

Segundo  testemunhas,  o  ôni¬ 
bus  trafegava  peia  Velho  Campas, 
quando  o  carro  de  passeio  atra¬ 
vessou  a  esquina  ateve  a  lateral 
atingida.  Apesar  de  não  haver 
gravidade  dê'  ferimentos,  a  bati¬ 
da  deixou  as  portas  do  motorista 
e  traseira  bastante  danificadas. 

Agentes  da  Secretaria  Mui  ilcl- 
paJdt  MobJ idade  Urbana  foram 
acionados  para  auxiliar  a  fluxo  do 
veículos  no  foc-aLque  contou  com 
a  sinalização  de  cones. 

O  transito  só  retornou  á  nor- 
m alidade  após  cerca  de  uma  ho¬ 
ra,  com  areüradadocaiTü  pjr  um 
reboque. 

J;i  na  tarde  do  mesmo  dia.  unia 
outra  batida  de  trânsito  foi  regis¬ 


trada  entre  umantotoe  um  carro, 
tambémno  Ccntro.Testemunlias 
informaram  que  a  moto  foi  atin- 
gidanalateralpcEocarro.  Ü  piloto 
se  machucou  levemeute  e  foi  le¬ 
vado  paia  o  hospital  por  uma  am- 
bul  ;uidado  CoLjvode  Bombeiros. 
O  motonstaáo  carro  saiu  ileso. 

Ultimo  registro-  No  último  dia 
12,  outro  ônibus  da  S1T  se  envol¬ 
veu  m  um  acidente.  Ka  ocasião, 
o  Lti  Letivo  caiu  emuma  ribanceira 
na  Sena  de  Mac  ué.  Sete  pessoas 
ficaram  feridas,  incluindo  o  mo¬ 
torista.  A  eausa  do  acidente  e  o 
estado  das  vítimas  não  foram 
divulgados 

O  caso  aconteceu  durante  a 
madrugada  com  o  ônibus  da  11- 
nbaque  seguia  para  o  distrito  de 
Glicérift  A  manohra  brusca  res¬ 
ponsável  peia  queda  do  veiculo 
ocorreu  pouco  á  frente  da  entra- 
dapara  alocalidark  de  Bicuda  Pe- 
quena_em  uma  ribanceira  que  ti¬ 
nha  apamLmadflmefite  20  metros 
de  profundidisde.  De  acordo  com 
testemunhas,  chovia  bastanteno 
momento  do  acidenta  e  a  pista 
estava  completam  ente  malhada. 
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Geral 


HGTA 


Se n ac  oferece  vagas  para  cursos 

profissionalizantes  e  técnicos. 
Oportunidade  visa  atender  a  demanda  das 
pessoas  que  desejam  se  qualificar  para  o 
mercado  de  trabalho. 


MACAÉ 

Acadêmicos  da  UFF  e  UFR  J  cobram 
melhores  condições  estudantis 

Entre  as  reivindicações  está  a  entrega  da  obra  do  Restaurante  Coletivo  que  está  sendo  realizada  na  Cidade  Universitária 


.  e-=  tu  L  &:■  wi  r-:: 


Estudantes  espalharam  cartazes  peto  Campus,  no  hwcalornSe  está  sendo  farta  a  obra  de  Reslauranle 


JVLIAME  llKJS 
J  j|lar*3'  c<l«ba»ov.c  >n.b' 

o  inicio  da  tarde  de  on¬ 
tem  (.31)  estudantes  da 
Universidade  Federai 
FiuminenseíLlFF)  t?  Universi¬ 
dade  Federal  do  Riu  de  Janeiro 
(UFRJ),  Campus  Macaé  Fíufes- 
snr  AloísioTeixeira.  realizaram 
um  aio  simbólico  no  pátio  duCi- 
dade  Universitária.  A  iniciativa 
teve  como  objetivo  cobrar  aen- 
tregg  do  Restaurante  cóMivo  da 
Cidade  Universitárã.  Na  opor¬ 
tunidade,  houve  distribuição  de 
pratos  preparados  por  alunos 
docurso  de  nutrição  d  o  campus. 

De  acordo  rom  os  discentes,  a 
obra  era  para  ter  sido  entregue 
em  outubro  de  2014,  e  como 
não  foi  o  novo  prazo  ficou  para 
dezembro,  e  até  o  momento  não 
há  prazo  fixado  para  a  inaugu¬ 
ração. 

"EnquanLo  isso  temos  que 
passar  o  dia  á  base  de  salga¬ 
dos  que  são  comercializados 
na  cantina,  ou  temos  a.  opção 
de  almoçar  no  shopping  -  que 
nãoé  barato,  trazer  quenti- 
nhu  de  casa  ou  comprar  as 
que  oferecem  aqui  no  cam¬ 
pus.  No  entanto,  não  haveria 
necessidade  de  passarmos  por 
tais  'apertos'.  Ò  restaurante 
coletivo  universitário,  o  que 
chamamos  de  bandejão,  é 
um  direito  nosso.  Já  estamos 
mais  de  um  ano  sem  direito  á 


Na  oportunidade 
as  três  chapas 
concorrentes 
apresentaram  suas 
propostas  ao  público 
presente 

na  TARUi;  i>£  ontem  os  can¬ 
didatos  à  Reitoria  da  Universi¬ 
dade  Federai  do  Rio  de  Janeiro 
(UFRJ)  cumpriram  agenda  em 
Macaé.  Eles  participaram  de 
debate  no  auditório  da  Cidade 
Universitária  onde  apresenta¬ 
ram  suas  propostos  aos  partici¬ 
pantes.  Eles  concorrem  para  o 
quadriénio  201 5-2010. 

As-  chapas  inscritas  sã  o  Chapa 
30,  "Somos  todos  UFRJTcom- 


alimentação  no  campus,  e  do 
jeito  que  está  não  dá  para  con¬ 
tinuar.  Tem  muita  gente  que 
já  abandonou  a  universidade, 
o  custo  devida  na  cidade  está 
alio  e.  muitas  vezes,  a  gente 
estuda  nostres  turnos",  disse 
uma  estudante  que  preferiu 
não  se  identificar. 

Outro  ponto  mencionado 
pelos  acadêmicos  Foi  com  rela¬ 
ção  á  estrutura  do  campus.  "As 
vezes,  estudamos  em  dois  ou 
ires  turnos,  e  não  temos  sequer 
um  vestiário  decente  para  que 


posta  porDenise  Pires  de  Car¬ 
valho.  proFrssora  do  instituto 
de  Biofísica  Carlos  Chagas  FiLho 
(Reitora)  e  WaHerlssamuSue- 
müsu,  proFessorda  EsooLa  PoEi- 
tficnka  (vice-reitor).  Chapa  10,: 
"Juntos  peia  UFRJ-  unidade  na 
diversidade  Tcompasta  por  An¬ 
gela  Rocha  dos  Saístes,  profes¬ 
sorado  Instituto  de  Matemática 
(Reitora)  e  Carlos  Rangel  Rodri¬ 
gues.  professor  da  Faculdade  de 
Farmácia  (vice-reitor) .  Já  a  ter¬ 
ceira  chapa.  Chapa  20,  "UFRJ 
autónoma,  crítica  e  democrá¬ 
tica"  e  formada  por  Roberto 
Leher,  proFessorda  Faculdade 
de  Educação  (Reitor)  e  Denise 
Fernandes  Lopez  Nascimen¬ 
to,  professora  da  FãcuLdade  de 
Odontologia  (Vke-reiLor). 


possamos  tomar  banho.  Algu¬ 
mas  salas,  como  as  do  bloco  A. 
por  exemplo,  não  contam  rom 
ar  condicionado,  e  outras  estão 
com  estruturas  precárias,  como 
uma  que  está  toda  moíada.dis- 
se  outro  aluno. 

A  ques  tão  da  mobilidade 
também  foi  lembrada  por  eles. 
“Muitas  vezes  a  gente  sai  daqui 
22h  e  o  ponto  de  ônibus  ftea  do 
outro  Lado  da  rua.  os  ônibus  de¬ 
mo  ram  demais,  é  tudo  muito 
deserto.  É  preciso  que  haja  au¬ 
mento  na  Frota  de  ônibus  prin- 


A  campanha  com  debates 
teve  início  oJicialmenle  no  dia 
19  de  março  e  o  primeiro  turno 
das  eleições  será  realizado  nus 
dias  14, 15  e  Eó  de  abril.  Segun¬ 
do  o  cronograma.  a  divulgação 
dos  resultados  será  no  dia  17  de 
abriL.  Caso  baj  a  segundo  turno 
os  dias  27, 2S  e  29  de  abril  serão 
reservados  para  um  novo  perí¬ 
odo  de  campanha.com  debates 
Uma  novapesquisa.  neste  caso. 
ocorre  nos  dias  4,  5  eóde  maio 
e  a  divulgação  de  resultados  no 
dia  £  do  mesma  més. 

Poderão  participar  das  elei¬ 
ções  os  docenies  e  técnico- 
administrativos  em  educação 
ativos  do  quadro  de  pessoal  da 
UFR J. aposentados  contrata¬ 
dos  na  formada  Resolução  n" 
úa/2003-CDnsuni  (colabora- 
dlor  voluntário)  e  professores 
eméritos;  os  esiudantes  dos 
cursos  de  graduação  (presencÍLÚ 
e  a  distância),  de  pós-graduação 
(stricto  sensu)ede  pós-gradu- 
ação  (Lato  sensu)  com  carga 
horária  mínima  de  360  horas, 
com  matricula  ativa  á  época 
da  pesquisa:  os  estudantes  do 
Colégio  de  Aplicação  da  UFRJ. 
com  matricula  ativa  á  época  da 
pesquisa,  com  16  anos  comple¬ 
tos  alê  adata  da  primeiro  turno. 

Atualmente  o  reitor  da  uni¬ 
versidade  é  o  professor  Carios 
Antônio  Levi  da  Conceição  e 
vice-reitor,  o  professor  Anfonia 
Jasé  Ledo  Alves  da  Cunha. 

Os  candidatos  já  apresenta¬ 
ram  suas  propostas  na  Cidade 
Universitária  -  Centro  Cultu¬ 
ral  PToF.  Horácio  Macedo  -  Ro- 
xinho.no  dia  25  de  março  e  na 
Praia  Vermelha  -  Salão  Fedm 
CaJmon /  no  dia  2ã  de  março. 

O  próximo  encontro  será  na 
Cidade  Universitária  -  Auditó¬ 
rio  Rodo-Jptio  Paulo  ftoeco,  no 
dia  7  de  abril,  ás  10he  no  Cam¬ 
pus  UFRJ-Xerém  -  Auditório 
Campus  UFRJ-Xerém,  no  dia 
9  de  abril,  também  ás  10h. 


cipaimente  nesses  horários", 
disseram. 

E  não  para  por  ai.  Um  grupo 
de  académicas  eslava  mon¬ 
tando  barraras  no  gramado  da 
instituição  com  a  finalidade  de 
passar  a  noite.  O  objetivo  érei- 


As  Atilas  &erào 
realizadas  às  terças 
e  quintas-feiras,  das 
IShSOmin  às  22h30niin, 
Inscrições  terminem 
dia  Ô  de  abril 

A  KACULUADi:  SALSSIAXA 

Maria  Auxiliadora  (FSMA) 
prorrogou  o  periodo  de  inscri¬ 
ção  para  o  MBA  em  Gerencia¬ 
mento  de  Projetos  /  Ênfase  em 
Petróleo  e  Gás  que  encerraria 
ontem  (31).  As  inscrições  são 
gratuitas  e  os  interessados  po¬ 
dem  se  inscrever  até  o  dia  6  de 
abril  pelo  www.sfllesiaiia.ed u. 
br.  Alunos  e  ex-atu  nos  da  Fa¬ 
culdade  Salesiana  têm  20Í5-  dc 
desconto  sobre  ovaJorda  men- 
sai  idade. 

O  curso  tem  como  público 
alvo  as  profissionais  graduados 
nas  várias  áreas  de  engenharia 
e  demais  profissionais  de  nivei 
superior,  interessados  cm  apri¬ 
morar  seus  conhecimentos  re¬ 
lativos  á  gerênciadeprojetos.  As 
aulas  serão  realizadas  às  terças 
e  quintas-feiras,  das  IStiztUnin 
ás  22b30min. 

Entre  os  principais  objetivos 
da  especialização  estão:  mos¬ 
trar.  através  da  experiência  dc 
profissionais  do  setor,  como  é 
o  cotidiano  das  empresas  que 
atuam  na  área  e  prover  ferra¬ 
mentas  que  possibilitem  um 
diferencial  especialista,  muito 
valorizado  peio  mercado:  favo¬ 
recer  a  formação  crítica e  criati¬ 
va  do  p  os  -grad  u  a  mio.  d  est  acan  - 
do  seu  papei  profissional  como 
tomador  de  decisão,  além  de 
desenvolver  conhecimentos 
e  habilidades  que  contribuam 
com  a  capacidade  de  gestão  e 
aprimoramento  de  competên¬ 
cias  profissionais:  e  exercitar 
normas  cicnLiílcas  na  elabora¬ 
ção  de  trabalhos  académicos 
tais  como:  projeto  de  pesquisa, 
artigo  acadêmico,  monografia, 
entre  outros. 

E  possibilitará  ainda  ao  alu¬ 
no  conhecer  de  forma  sólida 


vindicar  moradia  estudanliL 
"Não  temos  moradiaestudantiL 
o  custo  de  vida  em  Macaé  está 
inuiio  alto,  se  continuar  assim 
so  vai  aumentar  o  número  de 
pessoas  deixando  a  universida¬ 
de,  e  esse  não  é  o  objetivo.  For 
isso  estamos  exigindo  o  que  é 
um  direito  nosso",  ressaltou 
uma  estudante. 

Ainda  segunda  os  alunos,  pa¬ 
ra  ontem  á  noite  estava  previs¬ 
ta  uma  audiência  pública  com  o 
líder  de  governa  Dr  Aluizio.  na 
sede  da  Cidade  Universitário.  O 
objetivo  seriaaproveiíar  a  opor¬ 
tunidade  para.  além  de  discutir 
questões  de  mobilidade,  tratar 
também  das  questões  mencio¬ 
nadas  acima,  u  ma  vez  que  as 
universidades  estão  instala¬ 
das  no  município  por  meio  de 
convênio  firmado  com  o  órgão 
municipal. 

Procurada  pela  redação  de  O 
Debate,  a  prefeitura  informou 
que  a  restaurante  universitá¬ 
rio  é  uma  obra  da  UFRJ,  e  que 
detalhes  somente  eles  pode¬ 
riam  fornecer.  Já  o  restaurante 
colet  ivo  da  Funemac  está  com 
a  obra  cuncluida,  segundo  o  ór- 


todo  o  segmento  de  E&F.  o 
mais  importante  da  indús¬ 
tria  petrolífera;  analisar  um 
projeto  de  desenvolvimento 
da  produção,  no  qual  estão 
i  nserid  as  in  Fo  rm  ações  sob  re 
todas  as  disciplinas  necessá¬ 
rias  para  a  exploração  e  de¬ 
senvolvimento  de  um  campo 
de  óleo  e  gás;  e  entender  os 
processos  de  contratação  de 
bens  e  serviços  de  empresas 
operadoras, 

De  acordocom  ocoordenador 
de  Pós  Graduação,  Extensão  e 
Pesquisa  da  FSMA.  Dr  Rodrigo 


gão.  aguardando  apenas  a  fina¬ 
lização  do  processo  iicilatório 
para  entrarem  Funcionamen¬ 
to.  E  comunicaram,  ainda,  que 
para  ontem  estava  agendada  a 
segunda  audiência  publicada 
Mobilidade  Urbana,  no  Auditó¬ 
rio  Cláudo  ULpiano.  na  Cidade 
Universitária.  Entretanto,  não 
saube  confirmar  se  o  prefeito 
estaria  presente. 

Km  entrevistas  anteriores  ao 
Jornal,  o  presidente  da  Fun¬ 
dação  Educacional  de  Macaé 
(Funemac),  Dr  Gleison  ■Gui¬ 
marães  disse  que  a  ideiaé  que  o 
restaurante  coletivo  universi¬ 
tário  seja  um  espaço  de  convi¬ 
vência,  não  apenas  físico,  mas 
principalmente  de  construção 
de  ideias,  para  que  seja  discu¬ 
tido  fllosafia,  ciências,  enfim... . 
um  espaço  de  integração.  Pre¬ 
tendemos  estimular  as  dis¬ 
cussões  paru  que  tenhamos  a 
construção  integrada  dc  uma 
cidade  universitária,  onde  to¬ 
dos  buscam  um  só  objetivo:  a 
conclusão  do  ensino  superior. 
Nossa  meta  é  alavancar  o  ensi¬ 
no  superior  oferecido  na  Cida¬ 
de  Universitária. 


do  SiqueiraMeSo.  o  curso,  assim 
como  os  que  já  são  oferecidos  na 
instituição. visam  atenderás  ne¬ 
cessidades  da  região. 

"O  marcado  pede  c  ada  vez 
mais  mão  do  obra  qualLTioada.  e 
observamos  uma  crescente  pro¬ 
cura  por  esses  cursos.  A  oferta 
da  MEA  é  relevante  não  só  para 
a  instituiçãocomo  parao  muni¬ 
cípio".  enfatiza  o  coordenador 

Outras  informações  sobre  o 
curso  pode  m  ser  obtidas  pelo 
telefono  2791-8900  (das  15h 
às21h)  ou  no  sitehttp://www. 
salesiana.edu.br 
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ÁBEADER1ECO 

Casas  são  demolidas  no  Morro  de  Santana 


Ação  organizada  pela  Defesa  Civil  contou  com  parceria  de  outras  secretarias  municipais 


Imóveis  s4o  demo  lidos  e  famílias  são  levadas  para  abriga  municipal 


luoMiLA  Fi:hnamíhs 

iudmlla-iíüdiíbalcon.í;  ■□rn.br 

Tt  T.j  manhã  tie  terça-feira 

I  Tkl  (31),  a  Coordenadjcría 
X  Extraordinária  de  De¬ 
fesa  Civil  iniciou  a  primeira 
etapa  do  p rocess o  de  demo¬ 
lição  das  casas  com  aJLo  risco 
para  moradia  na  Ladeira  de 
Sani' Anita.  Os  imóveis  já  es¬ 
tavam  condenados  há  mais  de 
dois  anos,  após  as  fortes  chu¬ 
vas  que  caíram  no  munidpio. 
na  dia  2  de  dezembro  de  2013 
e  causaram  deslizamentos  em 
vários  pontos  da  cidade,  inclu¬ 
sive  na  Ladeira  deSant  Anna, 
causando  a  morte  de  uma 
criança  de  seis  ano*. 

Os  proprietários  desses  imó¬ 
veis.  após  a  tragédia,  recebe¬ 
ram  assistência  do  governo e 
todos  saíram  do  local.  Entre¬ 
tanto,  sem  a  demolição  das  ca¬ 
sas  pela  Frefeitura,  os  [móveis 
voltaram  a  ser  reocupados  por 
outras  famílias  e.  essas  pesso¬ 
as  foram  notificadas  que  em  48 
horas  deveriam  deixar  o  local, 
para  que  a  Defesa  Civil  reali¬ 
zasse  a  demolição  dos  Imóveis 
que  se  encontram  condenados 
e  em  àiea  do  risco. 

A  ação  liderada  peta  Defesa 
Civil  cantou  com  o  apoia  das 
secretarias  de  Habitação.  Obras 
e  Urbanizarão,  Limpeza  Pública 
e  Manutenção.  Comunicação  e 
Coordenado  ria  Extraordinária 
de  Apoio  aos  Bairros  e  Serviço 
Especial  izado  u  m  Engenha  ria. 
de  Segurança. 

Neste  primeira  dia,  foram 
demolidas  as  casas  que  estão 
próximas  à  linha  do  trem,  na 
parte  baixa  da  Morro  de  San¬ 
tana.  Apesar  de  no  momento 
em  que  as  equipes  chegaram 
ao  local  ainda  ter  famílias  nos 


imóveis  que  j  á  estavam  notifi¬ 
cados.  não  houve  resistências 
peios  moradores. 

De  acordo  com  .Alessandra 
Ribeiro  Aguiar,  secretária  de 
Habitação,  essas  pessoas  es¬ 
tão  reocupando  uma  área  já 
condenada  peia  Defesa  Civil, 
os  antigos  proprietários  já  fu¬ 
ram  todos  beneficiados  com 
os  recursos  que  a  Prefeitura 
disponibiliza,  de  acordo  com 
cada  caso. 

"Essas  pessoas  são  obriga¬ 
das  a  sair.  elas  receberam  a 
notificação  de  que  em  4  8  ho¬ 
ras  deveriam  desocupar  os 
imóveis  para  que  a  de  molição 
pudesse  acontecer.  Se  não  to¬ 
marmos  essa  atitude,  não  con¬ 
seguiremos  ordenara  cidade 
e  vai  crescendo  o  número  de 
invasões  em  espaços  que  não 
podem  servir  de  moradia  para 
ninguém.  Hoje, essas  pessoas 
serão  encaminhadas  para  um 
lugar  seguro,  serão  encami¬ 
nhadas  para  um  abrigo  mu¬ 
nicipal.  se  assim  desejarem”, 
explicou  a  Secretária. 

Entre  as  casas  demolidas  na 
terça-feira,  estava  o  Lmóve! 

j 

onde  o  menino  Tiago  Nas¬ 
cimento  Heis.  de  seis  anos, 
morreu  após  o  desli  zamento 
no  Morro  de  Santana.  Inclusi¬ 
ve.  na  residência,  havia  outra 
família  ocupando  o  local.  0 
imóvel  estava  sem  nenhuma 
condição  do  moradia,  já  que  a 
casa  Rcou parcialmente  des¬ 
truída  após  a  tragédia,  A  famí¬ 
lia  que  estava  no  Local  colocou 
telhado  e  porta  e,  ocupava 
apenas  o  cómodo  da  fronte  da 
casa.  Após  uma  conversa  com 
as  equipes  de  Habitação  e  De¬ 
fesa  Civil,  a  mão  e  uma  criança 
foram  levadas  para  o  abrigo. 

À  previsão  é  que  a  operação 


continue  por  mais  uns  quatro 
dias,  ate  que  lodosos  imóveis, 
já  avaliados  e  condenados  nes¬ 
sa  primeira  fase,  sejam  demo¬ 
lidos  Segundo  o  Secretário  da 
Coordenadoria  Extraordiná¬ 
ria  de  Defesa  Civil,  Luciano 
Castilho,  os  imóveis  localiza¬ 
dos  na  parte  de  cima  do  moira, 
serão  demolidas-  mais  a  frente, 
quando  a  tempo  estiver  mais 
firme. 

”  Verificam  a  5  que  com  as 
últimas  chuvas  o  solo  ficou 
muito  encharcado  opor  isso. 
não  podemos  realizar  agora. 


As  demolições  desses  imó¬ 
veis.  Locali  zados  na  parte  de 
cima  da  comunidade,  preci¬ 
sam  ser  feitos  com  total  se¬ 
gurança.  Com  isso,  estamos 
acompanhando  a  metrologia 
e  assim  que  o  tempo  firmar 
por  uns  dias,  iniciaremos  os 
trabalhos  neste  ponio”,  disse 
Castilho. 

Durante  a  ação,  um  dos  mo¬ 
radores  que  ocupou  Lrreguiar- 
mente  uma  das  casas  demoli¬ 
das,  disse  que  já  vive  no  local 
há  dois  anose  quoinfeLLzmen- 
te  não  tinha  outra  opção. 


"Eu  espero  que  a  Prefeitu¬ 
ra  nos  ajude,  eu  sou  da  Bahia 
e  estou  em  Macaé  há  16  anos 
buscando  uma  oportuntdude 
de  emprego,  trabalho  corno 
pedreiro  e  realizo  diversos 
serviços  na  cidade,  moro  aqui 
com  meu  tio  por  falta  de  op¬ 
ção  mesmo.  Entendo  que 
precisamos  sair  para  a  nossa 
segurança  e  por  Lsso  deixo  a 
minha  casa  sem  reclamar.  No 
momento,  oque  eu  mais  quero 
é  uma  passagem  de  volta  para 
minha  cidade,  ver  minhas  fi¬ 
lhas  e  minha  mãe.  espero  que 


a  Prefeitura  me  aj  ude  a  conse¬ 
guir  essa  passagem  de  volta", 
disse  GLlrnor. 

A  equipe  de  Habitação  que 
estava  no  local  prestando  as¬ 
sistência.  disse  que  será  pro¬ 
videnciada  a  passagem  para  o 
Gilmar  retomará  sua  cidade. 
Mas,  que  aié  Lá,  ele  foi  enca¬ 
minhado  com  seu  Lio  para  um 
abrigo  municipal. 

A  operação  vai  continuar  até 
que  a  primeira  etapa  do  pro¬ 
cesso  seja  concluída.  Serão  11 
pontos,  inícLilmente.  que  re¬ 
ceberão  as  intervenções. 


Vendas:  22  2791-9600 
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ODEBJRECHT  AMBIENTAL 


Liminar  garante  o  saneamento 
para  Rio  das  Ostras 


Qecisáo  beneficia  a  popu  lação  que  recebe  obras  de  saneamento  e  melhora  a  qualidade  de  vida 


Na  ultima  seguuda- 
feira  Í30)  foi  concedida 
à  Qdebrechl  Ambiental 
lima  liminar  que  impede 
o  descumprimento 
contratual  pela  Prefeitura 
de  Rlo  das  Ostras 

MUITO  MAIS  Q.U  K  01110  Vitória 

judicial,  a  liminar  concedida  á 
Odriurecht  Ambiental  do  Rio  das 
Ostras,  pelo  desembargador  Pli- 
ruo  Finto  Coelho  Filho,  do  Tribu¬ 
na!  da  Justiça  do  Rio  do  Janeiro, 
ocorrida  naúLtima  segunda  feira 
dia  3Ü  representa  a  legal  idade  do 
uma  parceria  que  busca  otéreocr 
qualidadcdevida  k  população,  do 
forma  clara  e  eficaz.  A  limi  nar 
suspende  os  efeitos  da  Lei  zt" 
ISM/201E,  que  pretendia,  mu¬ 
dar  unilateralmeiite  o  contrato 
assinado  entre  o  Município  e  a 
Concessionária,  em  2007. 

A  decisão  reforça  a  importância 
do  cumprimento  do  contrato  da 
primeira  Parceria  Publico  Priva¬ 
da  da  história  do  pais.  e  mais  uma 
vez  o  Poder  Judiciário  do  Rio  do 
Janeiro  impede  as  tentativos  de 
deseumprimento  contratual  pe¬ 
ia  administração  da  Frefeiturade 
Rio  das  Ostras,  que  nos  últimos 
meses,  tem  declarado  gue  rra  á 
QdebrerhL  Ambiental,  alegando 


emseus  discursos  queo  contrato 
com  a  empresa  responsável  pelo 
tratamento  do  esgotame  uto  do 
Município,  tem  Impedido  a  reali¬ 
zação  de  investimentos  n  acidado 

Ém  unia  sequência  de  fatos  e 
mimem s que  não  condizem  com 
a  realidade,  Sabtnu  insiste  em 
apresentar  ã  população  um  a  jus¬ 
tificativa  para  a  Dita  de  progresso 
e  realizações  do  seu  governa. 

Como  pode.  um  Município  que 
arrecadou  mais  de  JtS  L5  bilhão 
em  dois  anos.  estar  agonizando 
financeiramente,  por  causa  de 
um  contra  to  que,  segÇmdo  dados 
aprese  iiLadas  no  pentaida  trans¬ 
parência,  consumiu  algo  cm  tor¬ 
no  de  14%  do  Sota!  arrecadado? 

Como  explicar  uma.  adminis¬ 
tração  que  alega  estar  impossibi- 
Litaíla  de  pagar  contas  e  manter 
serviços  básteos  no  ano  de  2015. 
tendo  recolhido  RÇ-  757  milhões 
no  ano  anterior,  a  maior  arre¬ 
cadação  da  história  de  Rio  das 
Ostra  S?  AJirrnaçóes  equivocadas 
e  tendenciosas  sobre  a  PPP  em 
Rio  das  Ostras,  tentam  encobrir 
a  verdadeira  rcalidade.de  que  o 
dinheiro  tem  sobrado,  o  que  anda 
em  fal  ta  ó  gestão  c  planejamento. 

Entenda  -  Após  4 meses  com  os 
pagamentos  suspensos  pelo  Mu¬ 
nicípio,  como  forma  de  manter 
os  serviços  prestados,  a  Oílebre- 
chL  Ambiental  precisou  acionar 


um  fundo  garantido*  paia  cobrir 
els  despesas.  O  fundo  garanti  dor 
ó  previsto  cm  contrato  entre  o 
próprio  Município  e  o  Banco 
do  Brasil,  tendo  como  objetivo 
assegurar  o  pagamunío  das  con¬ 
traprestações  do  pede:  público, 
viabilizando  a  continuidade  dos 
serviços.  Sendo  assim,  a  Prefeitu¬ 
ra  teveduas  parcelas  dos  royalties 
repassadas  pelo  Banco  do  Brasil 
para  saldar  partedesta  divida.  Em 
uma  demonstração  de  abuso  de 
poder,  foicriada  a  Lei  1.390, ■'2015, 
que  estipula  IdmELr  paru  a  uliliza- 
çáodns  receilas  municipais,  ori¬ 
ginárias  dos  rayaitios  e  participa¬ 
ções  especiais,  parapagamentode 
garanliaconlratuaL.  Ou  seja,  uma 
lei  que  aut  oriza  o  calote  que  vem 
sendo  realizado  pola  prefeitura. 

inicatmcntc,  a  F  Vara  CiveLda 
Comarca  de  Rio  das  Ostras  profe¬ 
riu  sentença  favorável  á  Üdebre- 
cht  Ambiental,  entendendo  que  a 
to  L  aprovada  peloMimkípio,  feria 
dispositivo  Legal  que  regulamen¬ 
ta  as  PFF's  (Lei  11.079/04)  e  as 
garantias  contratuais  pactuadas. 
Após  reconsideração  da  sentença, 
pela  mesma  Comarca  de  Rio  das 
Ostras,  o  caso  foi  parar  no  Tribu¬ 
nal  dc  JusLLça  do  Rio  de  Janeiro, 
que,  na  última  segunda  feira,  ilLi 
30.  deferiu  liminar  em  favor  da 
Concessionária,  suspendendo  os 
efeitosda  Lei  rt°  189C/S01E. 
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Geral 


EVENTO 


CREASé 


inaugurada  na  Ajnda  de  Baixo 


A  Secretária  de  Desenvolvimento  Social,  Andréa  Meirelles  e  o  Preleito,  Dr,  Áluízio  (PV),  discursaram  durante  o  evento 


CTlHBSUMkO 


0  evento  contou  com  a  presença  do  Prefeito  Or.  AluiziofPV} 


LuUMILA  PtHN'A?;i>CS 
I  u  d  rrtfaf ío  de  bj  I e-  □  n .  c  a  rri .  br 

Foi.  inaugurado  nesta  ter¬ 
ça-feira  (31).  o  Centro  de 
Relérêneia  Especializado 
de  Assistência  Socud  (CREAS 
II),  noloteamento  do  Bosque 
Azul,  na  Ajuda  do  Baixo.  O 
evento  contou  com.  a  presença 
do  Prefeito  Dr.  Aluízio  (FV).  das 
secretárias  de  Desenvalvimen- 
to  Social,  Andréa  Meirelles,  de 
Habitaçãa  Alessandra  Aguiar  e 
do  servidores  municipais. 

0  centro  presta  atendimen¬ 
to  a  pessoas  que  Liverant  seus 
direitos  violados,  nos  diversos 
segmentos  sociais  carentes, 
tanto  paca  crianças  como  para 
idosos.  Alem  disso,  os  jovens 
que  rumprem  nt-edida  socioe- 
ducali  vatambernsão  atendidos. 
A  unidade  realiza  uir.  trabalho 
de  reconstrução  da  reaiidade. 
atuando  pota  sociedade  e,  prin¬ 
cipalmente.  petas  famílias  que 
foram  descslmturadaspelavuL- 
nerabitidade  da  vida. 

A  unidade-  ú  a  segunda  do 
mu  nicipia  e  de  acordo  com  a 
secretária  de  Desenvolvimento 
Saciai,  Andréa  Meirelles.  segue 
todas  as  normas  exigidas  peto 
Ministério  do  Desenvolvimento 
Social  (MDS).  Segundo  Andréa, 
a  necessidade  de  expandir  o 
serviço  aconteceu  devido  ao 
aumento  da  população. 

"Há  unta  diferença  entre  o 
CEtAS  e  o  CRUAS,  é  importante 
que  as  pessoas  entendam  que 
o  C  RE  AS  atende  o  indivíduo 
ou  a  família  que  já  teve  seu  di¬ 
reito  violada.  Q  CRA5  realiza 


um  trabalho  de  prevenção  e  o 
CREAS  o  trabalho  de  interven¬ 
ção.  Os  atendidos  na  unidade  já 
tiveram  algum  direiLo  violado, 
como  violência  moral,  sexual, 
abandono  de  idosos,  crianças 
que  precisam  de  abriga  enfim. 


são  muitos  os  tipos  de  violên¬ 
cia.  Essa  unidade  representa 
um  marco  para  o  município,  ê 
importante  frisar  que  é  a  pri¬ 
meira  unidade  da  cidade  que 
segue  todas  as  normas  do  MDS 
c  o  modelo  padrão,  seguindo  a 


legislação.  For  isso,  essa  nova 
unidade  Lambem  é  inaugurada 
já  que,  pelas  normas  do  MDS  o 
município  que  tem  mais  de  20 D 
mil  habitantes  precisa  de  duas 
unidades  de  CREAS",  expLLcou 
a  secretária. 


Alómdisso-é  importante  res¬ 
saltar  que  a  unidade  está  loca¬ 
lizada  em  umaánea  que  benefi¬ 
ciará  milhares  de  pessoas  ao  seu 
entorno,  famílias  dos  baimosda 
Ajudado  Baixo  e  Verdes  Mares 
Também  serão  beneficiadas 


mais  de  duas  mil  famílias  ca¬ 
dastradas  no  programa  habita¬ 
cional  MLnhaCasa,  Minha  Vida, 
que  está  sendo  construído  no 
Bosque  Azul.  Ü  inves  timento  è 
do  Governo  Fede  ra  L/Mi  n  isíe  rjo 
do  Desenvolvimento  SoctaS  em 
contrapartida  coma  Freíeilu- 
ra  de  M  acaé ,  que  equipou  e  i rá 
manter  o  serviço. 

Na  inauguração. o  Prefeito, 
Dr.  Aluizio  (PV),  agradeceu 
a  participação  de  todos  os 
envolvidos  na  construção  da 
segunda  unidade  do  CREAS 
o  principal  mente  a  secretária 
Andréa  Meirelles. 

"Agradeço  a  vocês  que  acei¬ 
tam  o  desafio  de  trabalhar  no 
poder  público.  Queremos  que 
as  coisas  aconteçam  da  melhor 
forma  e  o  trabalho  desprendi¬ 
do  é  algo  insuperável.  Nosso 
objetivo  é  cuidar  de  gente  e  o 
poder  público  cuida  de  forma 
Lndist  mta,  não  escolhe  grupos 
eatendea  todos.  Isso  incomoda. 
Construir  um  acidado  éalgoque 
não  acaba  nunca,  mas-  que  exige 
muita  responsahtbdade.Obri- 
gada  a  vacês  peia  motivação. 
Estamos  avrançando  a  passos 
Largos",  pontuou  Dr.  Aluizio. 

O  Creas  II  conta  com  cinco 
salas  de  atendimento,  uma 
saia  de  convivência.  recepção, 
setor  administrativo,  além  de 
banheiros  e  cozinha.  A  equi¬ 
pe  é  composta  por  assistentes 
sociais,  psicólogos,  pedagogo, 
assistentes  administrativos  e 
demais  colaboradores,  ü  ho¬ 
rário  de  funcionamento  será 
de  Sh  ás  17 h.  de  segunda  a 
sexta-feira. 
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1 7h  e  20h30  -  ENTRADA  FRANCA 

RETIRADA  DOS  INGRESSOS  1  HORA  ANTES  DE  CADA  SESSÃO 

TEATRO  MUNICIPAL  DE  MACAÉ 

AV.  RUÍ  0ARBD5A  790,  CENTRO 


Jjímacae 


Serviço  de  Saúde 
Ocupadonal  Unimed 

Tranquilidade  para  a  sua  empresa 
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